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Editorial
PROFª.  TERESINHA CATARINO

Gosto de sorrir,
E gosto de brincar.
Agora nem se pode ir
   à escola.
O mundo não se pode
   julgar.

Mas pode-se acreditar,
Que um dia o mundo
   vai mudar
E reparar,…
Erramos, mas iremos
  conseguir vencer

O MUNDO

LAURA TAVARES, 5ºC

Mas, para tudo de
  bom acontecer,
Para todos ficarmos
  bem,
Fiquem em casa,
E colaborem.

Hamid vivia numa
pequena aldeia no
sopé da montanha,
onde trabalhava  como
pastor das ovelhas do
seu povo. Todas as
manhãs, Hamid levava
as ovelhas a pastar
para a montanha. À
noite, regressava à
aldeia com o rebanho.
Um dia, Hamid sentiu-
se entediado e
pensou em divertir-se
um pouco, pregando
uma partida às
pessoas da aldeia.

Assim, começou
a gritar e a chorar,
pedindo ajuda,
dizendo bem alto:
“Ajudem-me! Um lobo
quer dev orar as
ovelhas!”.

História tradicional do Iraque, contada por Dana Deesha (5º A)

A HISTÓRIA DO
FALSO PASTOR

É claro que os
aldeões correram para
matar o lobo e salvar o
rebanho, mas quando
chegaram ao cimo da
montanha, descobriram
que Hamid estava a
brincar com eles. Então,
voltaram para a aldeia,
irritados com Hamid.

Depois de alguns
dias, Hamid decidiu
repetir a brincadeira e
começou a gri tar,
dizendo: “Ajudem-me!
Um lobo quer devorar as
ovelhas!”

Quando descobriram
que era de novo uma
mentira, as pessoas da
aldeia ficaram com raiva
dele e começaram a
chamá-lo de mentiroso.

Noutro dia, ele voltou

a pedir ajuda às
pessoas da aldeia,
gritando: “Ajudem-me!
Ajudem-me! Um lobo
quer dev orar as
ovelhas!”

Naquele dia,
ninguém da aldeia
apareceu para o ajudar,
pensando que se
tratava de outra
brincadeira. Mas
nesse dia era real, um
lobo veio e atacou as
ovelhas.

Hamid perdeu o
emprego e a confiança
das pessoas e foi
desta forma que
aprendeu uma grande
lição: aprendeu que
não se deve brincar
com coisas sérias.

Ninguém tem
dúvidas de que o ano
de 2020 vai entrar para
a História pelas mais
diversas razões, mas
principalmente pelo
abanão gigantesco que
provocou nas nossas
certezas, nas nossas
rotinas, na nossa
maneira de interagir
uns com os outos e
com o Mundo, na
nossa visão da vida e
da morte.

Já no final do ano
transato se t inham
ouvido rumores sobre
um novo vírus
aparecido na China, lá
muito longe de nós,
que nos primeiros
meses do novo ano
levou alguns
responsáveis pela
saúde a compará-lo
com um daqueles que
provoca as gripes
sazonais. Porém, a
situação evoluiu muito
rapidamente para uma
situação de tal modo
grave que levou a OMS
a defini-la como uma
pandemia e o governo
decretou o fecho das
fronteiras, o

encerramento de
e s t a b e l e c i m e n t o s
públicos e privados,
interditou visitas a utentes
de lares de idosos e a
hospitais, enfim, tomou
medidas para que o
estado de calamidade
não chegasse ao extremo
de o serviço nacional de
saúde entrar em colapso.
Assistiu-se à suspensão
da vida nos moldes em
que a conhecíamos. Foi
decretado o confinamento
obrigatório.

O encerramento das
aulas presenciais ocorreu
a 16 de março, a quinze
dias do final do primeiro
período. O primeiro
sentimento de muitos
alunos foi o de alívio pelo
facto das férias terem
sido antecipadas. Mas
estavam enganados, pois
nesses quinze dias ainda
havia trabalho escolar a
realizar e os professores
procuraram adaptar-se
encontrando estratégias
de acompanhamento aos
alunos através das
ferramentas digitais que
tinham à sua disposição.
Porém, conforme o tempo
foi passando, tivemos a

noção de que o ensino à
distância seria a realidade
que teríamos de enfrentar
por muito mais tempo.
Assim, o Ministério da
Educação foi
apresentando normativos
legais com
procedimentos que as
Direções das escolas se
apressaram a pôr em
prática antes do início do
terceiro período, criando
diversas equipas de
acompanhamento da
implementação desta
nova modalidade de
ensino e c riando as
condições possíveis para
que as aprendizagens
dos alunos se pudessem
efetuar. Foi um trabalho
árduo a que os docentes
do nosso Agrupamento
responderam de forma
pronta e empenhada. A
pausa letiva da Páscoa foi
um tempo de intensa
aprendizagem de
capacitação digital no que
respeita a ferramentas
digitais e plataformas que
permitissem uma
verdadeira interação entre
os docentes e os
discentes na nova
modalidade de ensino à

distância.
E o terceiro período foi

um tempo de
aprendizagem e de
trabalho esgotante em
que todos tiveram de se
implicar (as Direções das
escolas, professores,
pais, alunos) para que
este “remendo” pudesse
ter algum resultado
positivo. Havia alunos
sem meios tecnológicos,
sem acesso à internet, foi
necessário que a Direção
do Agrupamento, em
articulação com o
município e as juntas de
f r e g u e s i a
providenciassem esses
meios para que todos os
alunos tivessem acesso a
eles. Foi necessário
providenc iar apoio
alimentar aos alunos que
dele precisavam, enfim foi
necessário grande
trabalho de coordenação.

De 18 de maio a 26 de
junho, os alunos dos 11.º
e 12.º anos passaram a
ter aulas presenciais às
discipl inas sujeitas a
exame nacional,
acarretando isso uma
maior sobrecarga aos
respetivos docentes que

tinham de gerir
sabiamente as suas
deslocações à escola
com as aulas por
videoconferência ou
outros meios (aulas
síncronas e assíncronas).

Nos diferentes meios
de comunicação,
pudemos ler o
reconhecimento pelo
trabalho dos professores
e pela sua capacidade de
se adaptarem a condições
de trabalho novas “Sem
um lamento. Com espírito
de classe e de entreajuda
notáveis […] A rapidez com
que a escola se adaptou
à distância não seria
possíve l sem a
cooperação exemplar dos
professores.”, como refere
José Manuel Diogo,
especialista em Media
Intelligence., no Jornal de
Notícias de 30 de abril.

Porém, ao folhear os
jornais nacionais e ao
ouvir os testemunhos de
alunos, pais e docentes
de diferentes contextos,
verif icamos que esta
realidade foi gerida de
formas muito diferentes
pelas escolas e acentuou
as desigualdades

sociais. Relativamente
ao impacto de três
meses de aulas em
casa nas crianças e
nas famílias sabemos
ainda pouco, para além
do desgaste que isto
provocou nos alunos,
nos docentes e nos
pais que estavam em
teletrabalho e cujos
f i lhos, por serem
menos autónomos
precisavam da sua
ajuda constante,
nomeadamente os
alunos dos primeiros
anos de escolaridade.
Mas o tempo o dirá.

Termino com as
palavras do presidente
da república, Marcelo
Rebelo de Sousa, no
dia em que visitou os
estúdios da RTP1 em
que estavam a ser
gravadas as aulas do
#Estudo em Casa# e
ao dirigir-se aos alunos
afirmou que a situação
que estavam a viver era
“a maior lição de vida
para as crianças e
jovens” e que “A grande
aula foi terem vivido o
que viveram”.
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Cursos Profissionais... PROF. JORGE SANTOS

ALUNOS DE PROENÇA-A-NOVA PARTICIPARAM NO TTL

MEDRONHITOS EM 5º LUGAR
Os alunos Carolina

Nogueira, Francisco Fa-
rinha, Sofia Lourenço e
Pedro Sequeira, do Cur-
so Profissional de Técni-
co de Turismo Ambiental
e Rural do Agrupamento
de Escolas de Proença-
a-Nova, participaram en-
tre os dias 26 e 28 de fe-
vereiro no Tomorrow
Tourism Leaders, uma
competição de nível na-
cional que junta equipas
de alunos do ensino su-
perior, apurados das dife-
rentes fases regionais
deste concurso.

Esta competição,
prepara jovens para o
mercado de trabalho atra-
vés de desafios lançados
pelos melhores empresá-
rios do sector. A compe-

tição envolve instituições
públicas, como o Turis-
mo de Portugal, o Fórum
Turismo, as regiões de
turismo e empresas do
sector, desafiam nesta
competição os jovens
para o mercado de traba-
lho.

Os alunos do Agru-
pamento obtiveram o
honroso 5º lugar na com-
petição, prestando provas
ao longos dos 2 dias, pe-
rante a observação dos
elementos do júri, cons-
tituído pelo Dr. Luís Araú-
jo, Presidente do Turismo
de Portugal; Dr. Paulo
Almeida, presidente do
RIPTUR e o Dr. Paulo
Amado, em representa-
ção das Edições Gosto.

PROENÇA CHALLENGE
decorreu em Proença-a-Nova

INICIATIVA CONTOU COM 35 PARTICIPANTES

No âmbito da Prova
de Aptidão Profissional
dos alunos Francisco Fa-
rinha e Rafael Moreira, do
Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas
Proença-a-Nova, decor-
reu no passado dia 6 de
março, a 1ª edição do
Proença Challenge.

Esta iniciativa de na-
tureza competitiva é um
evento de natureza com-
petitiva e de promoção de
experiências turísticas
ativas, tendo como
objetivos orientadores o
desenvolvimento da prá-
tica de exercício físico e
estilo de vida saudável; o
fortalecimento do espíri-
to de equipa e competi-
ção; a promoção do tu-
rismo ativo e o fomento
do interesse cultural e
patrimonial, contando
com provas como o
rappel, e tiro com arco,
entre outras.

Esta iniciativa contou

com a presença de 35
participantes, oriundos do
Agrupamento de Escolas
de Verde Horizonte, Ma-
ção e da Escola
Tecnológica e Profissio-
nal do Sicó, do polo do
Avelar.

Ao fim das 6 provas
ao longo do dia, a vitória

na 1ª edição pertenceu a
equipa “Carouxos” da
ETP Sicó, sendo os res-
tantes lugares do pódio
atribuído a 2 equipas do
Agrupamento de Escolas
de Verde Horizonte, de
Mação.

Num dia de confrater-
nização e aprendizagem,

ficaram os agradecimen-
tos ao Município de Pro-
ença-a-Nova, por todo o
apoio ao nível de materi-
al, ao alunos do Curso
Profissional de Técnico
de Turismo Ambiental e
Rural pelo apoio presta-
do e pela ajuda dada e as
entidades participantes
no evento.

www.aeproencaanova.pt

PROENÇA-A-NOVA
VIAJOU ATÉ AO
MÉDIO ORIENTE
FOTOGRAFIA E VIAGENS COMO

TEMA DE SESSÃO

Decorreu na Casa
das Associações, em
Proença-a-Nova, no pas-
sado dia 17 de janeiro, a
sessão (I)stórias de Via-
gens, uma iniciativa pro-
movida no âmbito da Pro-
va de Aptidão Profissional
do aluno João Paulo Ri-
beiro, do Curso Profissi-
onal de Técnico de Turis-
mo Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.

Esta sessão contou
com a presença do foto-
grafo de viagens José
Luís Santos, líder de via-
gem da Fotoadrenalina,
um projeto fotográfico
que promove experiênci-
as nesta área por todo o
mundo. Durante a ses-
são, o fotografo deu a
conhecer uma outra ver-
tente do turismo através
da fotografia,
potencializando para os
presentes aspetos de
cariz cultural e social, ali-
ado as vivencias e expe-
riências vividas em cada
um dos locais por onde
passou.

Os participantes na
sessão tiveram a oportu-
nidade de verificar e par-
tilhar a experiência do fo-

tografo e o seu olhar pelo
mundo nos mais de 60
países que já visitou e fo-
tografou, contando a his-
tória por detrás de cada
imagem e mostrando um
mundo desigual que em
cada momento capta.

No seu percurso fo-
tográfico consta a passa-
gem por países como a
Geórgia, Arménia e
Azerbaijão, além das
autoproclamadas repúbli-
cas independentes da
Abecázia e do enclave de
Nagorno Karabakh, o Lí-
bano, Jordânia e Israel,
território muito sensível e
em eterna disputa, assim
como países da Ásia cen-
tral , tais como o
Quirguistão e
Uzbequistão, a Tailândia,
Camboja e Índia.

Para os presentes na
sessão, ficou o registo de
uma viagem cultural mui-
to enriquecedora, nas
palavras de alguém que
viveu sempre na primeira
pessoa, aspetos de cariz
cultural, social, económi-
ca e ambiental, trazendo
através da fotografia uma
partilha de conhecimen-
tos e de experiências
únicas e inesquecíveis.
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PROF. JORGE SANTOSCursos Profissionais...

Agrupamento
de Escolas de

Proença-a-Nova vê
projeto aprovado

O Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova, viu aprovada a
sua candidatura ao pro-
jeto Erasmus +, Ação
KA1, no setor do Ensi-
no e Formação Profis-
sional (KA1), no âmbi-
to do Convite Nacional
à Apresentação de
Candidaturas 2020. O
projeto “Proença,
mexe-te e aprende”, irá
possibilitar a mobilida-
de de 23 alunos e 10
professores dos Cur-
sos Profissionais (Cur-
so Prof issional de
Informática de Siste-
mas, Animação
Sociocultural, Técnico
de Comércio e Turismo
Ambiental e Rural).

Através da KA102,
modalidade pela qual o
projeto foi aprovado, o
pessoal das organiza-
ções participantes liga-
das ao Ensino e Forma-
ção Profissional (EFP)
podem participar em
Projetos de Mobilidade

Individual (KA1), podem
fazer missões de ensi-
no e de formação, bem
como períodos de traba-
lho ou jobshadowing
para formação num ou-
tro País do Programa;
por sua vez, os
formandos podem reali-
zar períodos de mobili-
dade em prestadores
de EFP e em empresas
noutros Países do Pro-
grama, ou seja, estági-
os internacionais, quer
estes períodos sejam
de curta e de longa du-
ração.

Este projeto permi-
te ainda, alcançar um
dos objetivos de maior
importância para o Agru-
pamento, o fato de pos-
sibilitar mobilidades,
experiências internacio-
nais, incrementado no-
vas aprendizagens e
metodologias a toda a
nossa comunidade de
formação, nomeada-
mente Formandos e
Staff Técnico.

PROENÇA-A-NOVA VAI MARCAR PRESENÇA NO
CAMPEONATO NACIONAL DAS PROFISSÕES

AGRUPAMENTO ASSEGURA
PRESENÇA NA FINAL

Sofia Lourenço, aluna
do 12º ano do Curso Pro-
fissional de Técnico de
Turismo Ambiental e Ru-
ral do Agrupamento de
Escolas de Proença a
Nova, será uma das 12
finalistas na área de
Receção Hoteleira, no
Campeonato Nacional
das Profissões, que irá
decorrer de 9 a 14 de fe-
vereiro, em Setúbal.

Esta competição,
que avança este ano para
a sua 44ª edição, avança
para registos e dados his-
tóricos, que nos transmi-
tem a dimensão do even-
to: 8 mil m2 de oficinas,
4 dias de provas, 400
concorrentes que vão dis-
putar o título em diversas
áreas.

No total, na cidade
sadina vão estar mais de
40 profissões em compe-
tição nas áreas da Cons-

trução Civil e Obras Pú-
blicas, Artes Criativas,
Gestão e Tecnologias da
Informação, Produção,
Engenharia e Tecnologia,
Serviços Sociais, Pesso-

ais e Turismo, Transpor-
te e Logística.

Os jovens que forem
medalhados na etapa
nacional, em Setúbal,
podem vir a representar

Portugal na 7.ª edição do
Campeonato Europeu
das Profissões, que de-
corre em setembro de
2020, em Graz, na Áus-
tria, e na 46.ª edição do
Campeonato Mundial das
Profissões, que acontece
em Xangai, na China, em
setembro de 2021.

Ao nível dos jurados,
Jorge Santos, formador
do Agrupamento nas áre-
as do turismo e da ani-
mação, integrará o con-
junto de 12 júris nacionais
que avaliará o desempe-
nho dos elementos que
irão disputar a final da
competição na vertente
de Receção Hoteleira ao
longo da competição, que
pretende salientar a
criatividade artística, a
inovação e cimentar o
crescimento da formação
profissional em Portugal.

BEBIDAS
ORIGINAIS EM
CONCURSO

No âmbito da Prova
de Aptidão Profissional
do aluno Lucas Morgado,
do Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, de-

correu no passado dia 3
de março, a 1ª Edição do
Concurso Overpower
Drinks – Bebidas Origi-
nais, tendo como
temática as Praias Fluvi-
ais do Concelho de Pro-
ença-a-Nova.

Perante a avaliação
de um júri criterioso, os
7 jovens concorrentes
apresentaram as propos-
tas alusivas aos melho-
res recursos hídricos tu-
rísticos existentes em
Proença-a-Nova.

Oriundos de diferen-
tes regiões do país, os
alunos puseram em pro-
va conhecimentos técni-
cos e práticos, aplicado
a temática em causa.

A vitória no concurso
sorriu ao aluno Gonçalo
Oliveira, da Escola Pro-
fissional e Agrícola de Va-
gos, os 2º e 3º lugares
para Catarina Marques e
Lucas Morgado, alunos
do Agrupamento de Es-
colas de Proença-a-Nova,

dos Cursos CEF de
Mesa | Bar e do Curso
Profissional de Técnico
de Turismo Ambiental e
Rural.

Para registo, fica um
agradecimento aos ele-
mentos do júri (Hugo Ri-
beiro, Restaurante Tásca,

Gabriel Martins, Hotel
das Amoras e o Prof.
Carlos Salvado do Agru-
pamento), por todo o
apoio prestado, aos alu-
nos do CEF Mesa Bar
pela ajuda prestada, e
aos professores Luís San-
tos e Luís Coelho.
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Projeto MIDDLE BEE conquista 3º Lugar
no Concurso Intermunicipal de

Empreendedorismo da CIM Beira Baixa
O projeto Middle Bee,

apresentado pelos alu-
nos Ana Marques,
Cristiano Antunes e
Rodrigo Cardoso, alunos
do 1º ano do Curso Pro-
fissional de Animação
Sociocultural conquistou
o 3º lugar no Concurso
Intermunicipal de
Empreendedorismo da
C o m u n i d a d e
Intermunicipal da Beira
Baixa, que decorreu em
formato online, no passa-
do dia 24 de junho, trans-
mitido através do
Facebook Live da Comu-
nidade Intermunicipal da

Beira Baixa.
O projeto, que con-

siste na criação de um
Gin com base de mel pro-
duzido em Proença a
Nova, foi uma das ideias
premiadas no referido
concurso, que contou
com a presença de 14
equipas, dos 6 concelhos
que constituem a comu-
nidade.

O concurso contou
ainda com a presença de,
além da equipa premia-
da, mais 3 grupos que de-
senvolveram e apresenta-
ram as suas ideias a con-

curso: RUI - Robot Útil e
Inteligente, do Curso Pro-
fissional de Técnico de
Comércio, Pastel Pedro
& Fonseca e Aldeia de
Encanto - Montes da Se-
nhora, do Curso Profissi-
onal de Técnico de Ani-
mação Sociocultural.

Um agradecimento à
equipa da Empresa
Gesentrepeneur pelo
acompanhamento dos
projetos dos nossos alu-
nos, e parabéns a todos
os grupos participantes,
assim como parabéns
aos vencedores!

à Adega Mayor e Centro de Ciência do Café
Visitas de Estudo...

Visit
a

ALUNOS DOS CURSOS CEF-ERB E TTAR

No dia 14 de janeiro,
os alunos do Curso
Profissional Técnico de
Turismo Ambiental e
Rural, do 3º ano, e do
CEF-Curso de
Empregado/a de
Restaurante/Bar, do 1º
ano, realizaram uma
visita de estudo a Campo
Maior, vila alentejana do
distrito de Portalegre,
sendo acompanhados
pelos professores Jorge

Santos e Luís Santos.
Os alunos visitaram

a Adega Mayor, edifício
rodeado por 65 hectares
de vinha, distribuídos por
duas herdades. A Adega
Mayor surgiu da visão do
comendador Rui Nabeiro
e da sua paixão pelo
vinho e pela terra e tem
o traço dist into do
arquiteto Siza Vieira.
Para além das
informações sobre a

conceção e criação do
espaço, os alunos foram
imiscuídos nos segredos
da produção dos vinhos,
desde a colheita ao
engarrafamento.

De seguida, tiveram
uma visita guiada ao
Centro de Ciência do
Café, que contou com o
recurso a tecnologia
moderna, visualizando
elementos interativos e
conteúdos multimédia,
mostrando não só
acessórios e ferramentas
que eram usados
antigamente ligados ao
café, como
proporcionando também
aromas do café. Desde
os primórdios do café, a
sua descoberta, a lenda
que lhe está associada,
passando pelos
processos de
transformação até,
f inalmente, ao
funcionamento da
indústria do café e de
como ele chega aos
consumidores.

Mais do que uma
v isi ta, esta foi uma
viagem pelo tempo, rumo
ao conhecimento de
duas indústr ias tão
relevantes em Portugal.
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Visitas de Estudo... AFONSO CRISTÓVÃO, 9ºA

Auto da Barca do Inferno

O Auto da Barca do
Inferno, escri to pelo
dramaturgo Gil Vicente,
foi representado pela
primeira vez em 1517.
Esta obra é
f r e q u e n t e m e n t e
selecionada para ser
lecionada aos alunos no
9.º ano, em alternativa a
outra obra do mesmo
autor: Auto da Índia.

Para melhor
consolidar o estudo, no
dia 26 de novembro de
2019, os alunos do
9.ºano de escolaridade
da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca t iveram a
experiência de ir ao IPDJ

(Instituto Português da
Juventude) em Castelo
Branco, assisti r à
representação da peça
supracitada, encenada
pela companhia
“Contrapalco”, a qual eu
tive a oportunidade de
v ivenciar com muito
agrado.

Na minha opinião,
esta representação foi
essencial para melhor
compreendermos a obra.
Gil Vicente foi, de facto,
um escritor brilhante e a
oportunidade de
assisti rmos ao
espetáculo teatral foi
muito gratificante para
todos os alunos.

 Para os que pouco

ou nada sabem sobre a
mesma, trata-se de uma
obra que representa uma
sátira, ou seja, uma
crí tica à sociedade
quinhentista, retratando
ao pormenor a realidade
da época (transição entre
a Idade Média e o
R e n a s c i m e n t o ) .
Apresenta-nos várias
classes sociais e
profissionais da época,
por exemplo: Fidalgo
(nobreza), Onzeneiro,
Parvo ou Joane,
Corregedor e Procurador
(justiça), Frade (clero),
Alcoviteira, Sapateiro
(ar tesãos), Quatro
Cavaleiros (cruzados),
entre outros. Todos estes

grupos, representados
por personagens tipo, vão
desfi lando num cais,
onde são julgados depois
da sua morte por dois
barqueiros que os
aguardam nas suas
barcas, o Diabo e o Anjo.
Assim, de acordo com as
suas virtudes ou pecados
entram na Barca do
Inferno, comandada pelo
Diabo, ou na Barca da
Glória, pelo Anjo.

A meu ver, poder
assistir à representação
da peça, para além de dar
grande importância e o
devido valor às artes,
confere-lhe muita
expressiv idade e
animação (“cousa” que

não lhe falta, como se
dizia naquela altura),
melhorando os
resultados dos testes e
dos conhecimentos dos
jovens, aumentando até
a sua cultura geral. Por
exemplo: um jovem que
desconhece a obra na
sua totalidade já fica
com uma “base” para as
aulas de português,
ficando até a perceber
melhor a ideia que Gil
Vicente pretendia
transmitir, cabendo ao
leitor imaginar certas
situações.

Os atores da
companhia “Contrapalco”
também foram muito
importantes para que o

balanço desta
experiência fosse tão
positivo, tanto a nível de
conteúdo como de outros
aspetos como as
roupas, os adereços, a
luz e o som. Penso
também que a sua
interação com os alunos,
durante e depois da
peça, tornaram a
representação mais
apelativa e cativante.

Em suma, tanto Gil
Vicente como a
companhia de teatro
“Contrapalco” fizeram um
trabalho extraordinário
que contribuiu para uma
tarde muito bem passada
e inesquecível.

Os alunos dos
Cursos Profissionais de
Técnico de Animação
Sociocultural e de
Turismo Ambiental e
Rural participaram no
evento virtual “Conecta
te”, que decorreu entre os
dias 1 e 5 de junho.

O ‘Conecta-te’ foi,
assim, o ponto de
encontro para 15 escolas
de 15 municípios do
norte ao sul do país, de
320 alunos e professores
que através da Rede

Alunos do Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova
participaram no Evento Virtual “Conecta-Te”

PROF. JORGE SANTOSCursos Profissionais...

Social Facebook,
apresentaram e
discutiram iniciativas
desenvolvidas em prol
das suas regiões. Esta
atividade foi enquadrada
na Prova de Aptidão
Profissional da aluna
Angie Amancha, do
Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural e
inserido no programa
“Partilha com energia”.

Promovido pela EDP
Produção, o programa

‘Partilha com Energia’
tem desafiado alunos,
entre os 15 e os 19 anos,
a explorar e promover
com criatividade o melhor
dos territórios onde se
inserem os centros

produtores da empresa.
Nesta última edição,

o objetivo manteve-se e
os jovens estudantes
foram chamados a
responder a quatro
desaf ios lançados ao

longo do ano letivo. No
final, teriam de partilhar
uma receita típica, uma
rota turística, uma
atividade social ou um
‘quiz’ sobre a região.

Os resultados
desses trabalhos foram
agora conhecidos no
‘Conecta-te’, um
encontro v ir tual que
substituiu os habituais
intercâmbios entre
escolas e que, devido à
pandemia de Covid-19 e

ao encerramento das
escolas, foram
suspensos. Além das
apresentações de
projetos, o evento contou
com várias conversas em
formato de entrevista,
como foi o caso da
popular youtuber’ sobre
matemática, Mathgurl, o
antigo internacional de
futsal João Benedito,
vários empreendedores e
ainda espetáculos do
rapper Cálculo e da
banda Os Quatro e Meia.
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ao PORTO
Visitas de Estudo...

Visit
a

FRANCISCO FARINHA, 12ºTTAR

Os alunos do Curso
Profissional Técnico/a
de Turismo Ambiental e
Rural realizaram passado
dia 07 de novembro de
2019 no âmbito da
disciplina de História e
Cultura das Artes, uma
visita de estudo à cidade
do Porto.

A nossa entrada pela
cidade do Porto permitiu-
nos av istar a bela e
elegante Ponte D. Luís,
de onde de seguida nos
dirigimos à rua de Santa
Catarina, onde
encontramos vários
tur istas das mais
variadas nacionalidades.
Ao longo da rua fomos
observando as várias
lojas existentes, onde
aprovei támos a
passagem pelo centro
comercial “Via Catarina”
onde decorreu o almoço.
De seguida, continuando
o nosso passeio

observámos o café mais
famoso do Porto, o
“Majest ic”, onde os
empregados se vestem e
servem as pessoas com
grande elegância.

Na parte da tarde
fomos deambulando
pelas belas ruas do Porto
até chegarmos a um dos
principais pontos da
“Cultura da Gare”, mais
propriamente a Estação
de São Bento. Ao
v isitarmos a estação
ficamos extasiados com
os painéis de azulejo que
retratavam as várias
cenas da História de
Portugal, matéria que já
tinha sido abordada nas
aulas de História da
Cultura das Artes, mas
que naquele local tem
outro efeito. De seguida
dirigimo-nos ao Palácio
da Bolsa e ao Mercado
Ferreira Borges. No
Mercado Ferreira

Borges, visitamos uma
pequena feira onde se
apresentavam diversas
peças feitas pelos
habitantes do Porto. Ao
sairmos dos Mercado
Ferreira Borges
deparamo-nos com o

Turma e professora de HCA do Palácio da BolsaTurma e professora de HCA do Palácio da Bolsa

Palácio da Bolsa. No
Palácio, usufruímos de
uma visita guiada por
todos os espaços, onde
ficámos deslumbrados
com o edif íc io, com
destaque para o Pátio
das Nações, o Salão

Árabe, a Biblioteca, a
Sala Dourada, entre
outros recantos e
encantos deste belo
palácio.

Não poderíamos
deixar o Porto sem visitar
um dos pontos mais

A turma do 11º A do
Curso de Línguas e
Humanidades, realizou
no dia 10 de janeiro, uma
v isi ta de estudo a
Coimbra, no âmbito da
disciplina de Geografia.

A visita consistiu num
percurso pedestre pela
cidade, tendo-se iniciado

no Penedo da Saudade,
um miradouro, que além
do seu signif icado
patrimonial e cultural,
permite observar as
dinâmicas do
crescimento urbano da
cidade de Coimbra
(Bairros Norton de Matos
e Solum) e o

aparecimento de “novas”
centralidades na cidade.
De seguida, o grupo
dir igiu-se à Alta da
cidade, passando pelo
Jardim Botânico e Arcos
do Jardim. Já na Alta,
observaram os edifícios
das várias faculdades,
cuja construção resultou
da reorganização urbana
da Alta da cidade nos
anos 40, após a
demolição do que existia
anteriormente. Aqui
visitaram também a Sé

PROF.ª ODETE PATRÍCIO

a COIMBRAVisit
a

Nov a, o Largo do
Marquês de Pombal,
marca da reforma
pombalina na cidade, e o
pátio da Universidade. A
Sé Velha, a Torre do Anto
e o Palácio Sub-ripas,
foram ainda alguns dos
locais observados no
percurso em direção à
baixa da cidade. Aqui,
seguindo pelas Ruas
Ferreira Borges e
Visconde da Luz,
observaram a perda de
atividades e serv iços

tradicionais da Baixa de
Coimbra, que foram
substituídos por outros
mais direcionados para
os turistas. Visitaram a
igreja de Santa Cruz e,
depois, dirigiram-se para
as ruas típicas da
“baixinha”, cujos nomes
evocam o seu passado e
a organização por
“mesteres”. Nesta zona
puderam veri f icar o
estado de degradação e
abandono de algumas
construções, mas

também a proliferação da
reconversão das
habitações para
Alojamento Local.

Cerca das 13h30 o
autocarro veio buscar as
alunas à portagem, junto
ao rio Mondego, onde
enquanto esperavam,
puderam perceber a
inf luência do Rio na
organização da cidade e
observar a dinâmica
urbana da margem
esquerda.

F i n a l m e n t e ,
chegaram ao último local
a v isitar, o Fórum
Coimbra, não apenas um
mero Centro Comercial,
mas também um polo
dinamizador de uma nova
centralidade que está a
nascer na cidade,
conjuntamente com
outros espaços e
serviços daquela zona,
como o Convento de São
Francisco.

Foi uma visita muito
agradável, onde reinou
sempre a boa disposição
e o convívio entre todas,
para além do óbv io
enriquecimento do ponto
de vista académico.

importantes da cidade, a
encantadora Ribeira do
Porto. Aí pudemos olhar
para a outra margem do
rio e observar as mais
empolgantes caves do
vinho do Porto.

Já no final da visita
passámos pela
mundialmente famosa
Livraria Lello, onde nos
autorizaram a
comtemplar aquelo belo
espaço. Terminámos na
Leitaria da Quinta do
Paço, para saborearmos
um delicioso éclair.

Termino dizendo que
esta visita foi importante
para assim podermos
observar as várias
característ icas da
Cultura da Gare e, um dia
se quisermos ser guias
turísticos já alguns dos
principais roteiros e
espaços da cidade do
Porto.
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No âmbito do estudo dos “Textos dos Media”, os alunos do CEF, do Curso de Empregado/a de Restaurante/Bar,
entrevistaram o Senhor Diretor, agradecendo a sua disponibilidade e participação.

Senhor Diretor
do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova,

João Paulo Cunha

À conversa com... ALUNOS DO CEF-ERB

João Paulo Cunha, de 58 anos de idade, professor licenciado do 1º Ciclo, iniciou
a sua carreira profissional em 1982, tendo lecionado maioritariamente em
escolas dos concelhos de Sertã, Oleiros, Idanha-a-Nova e do nosso concelho.

É Diretor do Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova desde julho de 2017.

Quais as
motivações que
estiveram na base da
sua candidatura ao
cargo de Diretor do
A g r u p a m e n t o ?
(Eduardo Mendes)

João Paulo Cunha:
Eu conheço muito bem o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, pois
desde a sua
constituição, em 2002,
disse “Presente”,
incentivando e
participando ativamente
no percurso que fizemos
até hoje. Entendi
também que a formação
que possuo,
nomeadamente o Curso
de Administração e
Gestão Escolar e a
experiência que fui
adquirindo ao longo dos
anos, poderiam ser uma
mais-valia para o
Agrupamento, o que
aliado ao incentivo e
apoio que recebi da
comunidade educativa
me levou a aceitar este
desafio. Claro que não foi
uma decisão fáci l de
tomar, mas depois de
refletir bastante, acreditei
e ainda acredito que
todos juntos podemos
construir uma escola em
que ensinar e aprender
seja um prazer, mas que
só se constrói com o
trabalho de todos. Foi a
pensar nestas premissas
que propusemos o
funcionamento do vosso
curso, assim como
muitas outras atividades
que desenvolvemos ao
longo do ano.

Quando o Sr.
Diretor era estudante,

quais eram as suas
disciplinas favoritas?

Quais as disciplinas
de que não gostava?
(Pedro Lopes)

João Paulo Cunha:
Eu sempre gostei da
escola e, nas aulas,
estava sempre com
muita atenção, porque os
professores assim o
exigiam, mas também
porque estando com
atenção já não
necessitava de estudar
tanto tempo em casa. A
minha disciplina preferida
era Matemática, mas no
ensino secundário gostei
muito de Filosofia e de
Introdução à Política. As
disciplinas que menos
gostava eram Educação
Tecnológica e Educação
Visual.

Considera que os
alunos, hoje em dia,
são diferentes dos que
conheceu no início da
sua carreira? Por que
motivo? (Nelson
Trindade)

João Paulo Cunha:
Há diferenças, porque a
sociedade também
mudou muito e isso
ref lete-se na escola.
Quanto aos alunos,
penso que a maior
diferença se sente na
sua atitude e no seu
comportamento, tanto na
sala de aula como nos
recintos escolares.
Sempre houve alunos
com mais ou menos
dificuldades, mas hoje
há muito mais alunos que
não respeitam os outros,
incluindo os adultos.

Como é ser Diretor

do nosso
A g r u p a m e n t o ?
(Catarina Marques)

Pode descrever-
nos a rotina de um dia
do seu trabalho
enquanto Diretor?
(Kevin Oliveira)

João Paulo Cunha:
Normalmente, planeio
com a minha equipa o
trabalho da semana ou do
dia, mas quando
chegamos à escola
surgem sempre outras
situações, pois a Escola
é feita de pessoas para
pessoas e assenta num
conjunto muito vasto de
interligações. Assim, é
difícil ter rotinas nesta
função, pois num
Agrupamento de Escolas
os acontecimentos
sucedem-se e na maior
parte das vezes exigem
resposta imediata, pois
não estamos a lidar com
papeis que podemos
pousar na secretária e
voltar a encontrá-los no
mesmo sítio passado um
ou dois dias.

O diretor sabe
sempre a que horas
chega à escola e a que
horas pensa sair, mas
nunca tem a certeza se
isso se vai concretizar.

Qual a sua maior
p r e o c u p a ç ã o
enquanto Diretor do
nosso Agrupamento
de Escolas? (Miguel
Grilo)

João Paulo Cunha:
Esta é uma pergunta que
já me fizeram algumas
vezes e cuja resposta
não é fácil, mas que
continua a assentar na
resposta à pergunta:

porque ex istem as
escolas? Embora sejam
sistemas complexos,
com vários atores, os
alunos em todos os
aspetos são a essência
das preocupações. A
mim cabe-me cr iar
condições para que a
escola cumpra a sua
missão, para que seja
uma escola de qualidade
onde os alunos se
sintam felizes enquanto
aprendem e que a sua
formação os torne
capazes de serem
cidadãos responsáveis,
empreendedores e que
desenvolvam as
competências que lhes
permitam cumprir a sua
missão.

Do seu ponto de
vista, o que distingue
o nosso Agrupamento
dos outros? (António
Alves)

João Paulo Cunha:
É o ambiente de relações
que se estabelecem e
que perduram para lá do
ano letivo e que nos
permite dizer com
sat isfação que
pertencemos ao
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova. E
quando ref iro à
expressão “ambiente ou
clima de Agrupamento” é
no sentido de ser um
Agrupamento em que as
relações entre docentes,
não docentes, alunos,
famíl ias, toda a
comunidade educativa,
proporciona condições
que permitem uma
educação de qualidade.

Como é que o

A g r u p a m e n t o
assegura a
comunicação escola-
família? (António
Alves)

João Paulo Cunha:
O principal elo de ligação
é o Diretor de Turma e
agora que estamos a
implementar o Ensino @
Distância ainda se tornou
mais importante. É ele
que contacta a família,
fala com os seus colegas
professores da turma
para tentar resolver e
solucionar todas as
questões que vão
surgindo ao longo do ano
letivo. É também o DT
que informa o diretor
tanto do trabalho que a
turma vai desenvolvendo
e as atividades em que
se envolve como de
algum problema que
possa surgir. É esse o
primeiro elemento que as
famílias devem contactar
na escola, sendo este
papel fulcral na relação
escola-família.

Pretende dar
continuidade ao nosso
Curso? (Miguel Grilo)

João Paulo Cunha:
O Curso de Educação
Formação de Empregado
de Restaurante/Bar foi
uma aposta ganha em
todos os sentidos. Irá
também permitir que um
conjunto de alunos
possam completar o
ensino básico fazendo
um percurso de acordo
com os seus interesses.
O feedback recebido é
muito positivo.

A nossa ideia é que
em 2021/2022
possamos abrir um curso

profissional nesta área
para dar continuidade à
vossa formação.

Nos dias de hoje,
qual é o maior desafio
das escolas? (Eduardo
Mendes)

João Paulo Cunha:
Os desafios da escola
sempre foram muitos e
div ersos, mas se
conseguirmos que a
Escola seja inclusiva
parece-me que
poderemos estar no
caminho certo. Gostaria
também de referir que
deve ser uma escola de
valores em que a
responsabi l idade e
integridade, a procura da
excelência e exigência
no que fazemos, a
cidadania e a liberdade
conjugada com os
deveres deverão refletir-
se nas nossas ações.

Depois temos em
confronto, ou não, várias
perspetivas sobre o que
valorizar, as
classif icações ou as
competências que nos
irão ajudar durante a
nossa vida e neste caso
ref iro-me ao saber
científico e tecnológico,
mas também à
criatividade e iniciativa,
ao relacionamento
interpessoal, os nossos
c o m p o r t a m e n t o s
relacionados com a
saúde e o ambiente, hoje
ainda mais atuais.

Concluindo, o nosso
objetivo é que da
conjugação dos
c o n h e c i m e n t o s ,
capacidades e atitudes
que a escola vos
permiti rá adquir ir,
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surgirão as
competências que
necessitam para o vosso
futuro.

Que projetos tem
para si e para o nosso
Agrupamento? (Rui
Rodrigues)

João Paulo Cunha:
Nunca tive ou pensei em
projetos pessoais. As
funções, os cargos,
foram acontecendo de
uma forma natural. Para
mim, exercer as funções
de diretor só faz sentido
se sent ir que posso
acrescentar algo e que
posso ser út i l nas
funções que
desempenho. Compete-
me o papel primeiro no
indicar caminhos, de
construir sinergias, de
fomentar um projeto
coeso para dar resposta
à comunidade educativa,
mas serão os docentes,
os alunos em
colaboração com os
nossos parceiros que os
irão desenvolver. Serão,
por isso, projetos que
façam sentido e que nos
possam trazer
a p r e n d i z a g e n s
significativas.

Como é gerir o
Agrupamento com
este problema da
Covid-19? (Catarina
Marques)

João Paulo Cunha:
Foi extremamente difícil
no início, mas
conseguimos realizar
mui to t rabalho. No
Ensino @ Distância a
principal dificuldade foi
dizerem-nos numa sexta-
feira que na segunda-
feira já não havia aulas
presenciais e nós sem
tempo para planear,
principalmente, formas
de comunicação com os
alunos. Depois foi
necessário ver que
alunos não tinham
c o m p u t a d o r e s
(emprestámos 60
computadores e tablets).
Mas a maior dificuldade
são os alunos que não
tinham internet em casa
ou que moram em
localidades em que
praticamente não há rede
móvel. Criámos equipas
de trabalho para
planearmos o trabalho a
realizar, def inimos
estratégias de
comunicação com os
alunos e com os

p r o f e s s o r e s ,
começámos a utilizar
plataformas que nunca
tínhamos uti l izado e
fomos calibrando a
quantidade e a
dificuldade de tarefas a
cumprir pelos alunos.

Mui tos outros
problemas foram
u l t r a p a s s a d o s ,
nomeadamente na
implementação de
medidas de proteção
para que a escola nunca
parasse se fosse
detetado um caso
positivo de covid-19.

O regresso da
educação pré-escolar e
dos 11.º e 12.º anos ao
ensino presencial
também nos obrigou a
um planeamento
rigoroso, pois qualquer
alteração numa turma
tem implicações em
várias outras turmas.

Porém, no essencial
conseguimos ultrapassar
as dificuldades com a
colaboração de todos.

Devido à situação
de pandemia, como
antevê o início do
próximo ano letivo?
(Daniel Ventura)

João Paulo Cunha:
Da parte do Ministério da
Educação ainda não
temos qualquer
orientação, mas creio
que no início as aulas
serão presenciais. Será
sempre, para todos, um
momento difícil o deste
regresso, pois vamos
encontrar uma escola
totalmente diferente da
que conhecemos. E a
Escola não são as
paredes, as salas. A
escola é feita de
pessoas, de
cumplicidades. E
encontraremos um lugar
em que nos pedem para
não estarmos perto uns
dos outros, para não
pegarmos no telemóvel
do colega para ouvir a
música ou ver um vídeo,
em que teremos de
andar com uma máscara,
não podemos partilhar
materiais, em que os
desportos estarão
condicionados. Mas
todas as dificuldades
serão ultrapassáveis se
cumprirmos as regras de
forma a voltarmos o mais
rapidamente possível à
normalidade que é o que
todos desejamos.

UM AGRUPAMENTO
MULTICULTURAL

A facilidade e rapidez com
que comunicamos e
i n t e r a g i m o s ,
independentemente do local
do planeta onde nos
encontramos, veio avivar o
conceito de vivermos numa
aldeia global. Embora seja
uma ilusão pensarmos num
mundo sem fronteiras, não
deixa de ser um facto que nos
estamos a tornar, cada vez
mais, numa sociedade

mul ticul tural e,
consequentemente, a ter
escolas mult icul turais,
situação que tem contemplado
não só os grandes centros
urbanos e o litoral de Portugal,
mas também as regiões do
interior do país. O nosso
Agrupamento não é exceção.

A escola desempenha um
papel fundamental, sendo para
os alunos de diferentes
nacionalidades o ponto de

ligação com a comunidade,
uma forma de integração e de
ult rapassar as barrei ras
linguísticas.

Foi pedido a alunos
oriundos de outros países que
frequentam o Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova
que nos contassem a sua
experiência no nosso país e na
nossa escola.

Eis os seus testemunhos:

«O meu nome é Angie, tenho
18 anos, nasci no Equador e
frequento o 3º ano do Curso
Profissional de Técnico de Turismo
Ambiental e Rural.

A adaptação a um país
estrangeiro ou a um meio diferente pode ser bastante
difícil. No meu caso, acho que não foi muito difícil,
pois não era a minha primeira adaptação a outro país.

Em Portugal, tive alguma dificuldade em
compreender a língua, já que nunca a tinha ouvido,
mas a adaptação foi fácil porque as pessoas
ajudaram-me e tiveram muita paciência comigo. A
única diferença que eu notei entre a Espanha e
Portugal era na maneira como as pessoas interagiam
comigo. Nesse aspeto, senti que na Espanha era
mais fácil e sentia-me mais à vontade.

Hoje em dia, sinto-me perfeitamente à vontade
em Portugal e creio que consigo expressar-me
melhor, até porque já tenho mais tempo de vida a
falar português do que espanhol. Sinto que me posso
adaptar facilmente aos diferentes tipos de espaços
e isso é uma mais-valia para o meu futuro.»

Angie Alvarez,
18 anos, Equador, TTAR - 3º Ano

«O meu nome é Linji Yin, tenho
18 anos e sou chinês. Em 2015,
vim para Portugal com o meu irmão
mais novo, uma vez que os meus
pais e o meu irmão mais velho já
cá estavam a viver e, assim,

conseguimos ficar juntos.
Nessa altura, vim para o 8º ano na nossa escola

e agora estou a frequentar o 1º ano do Curso
Profissional de Técnico de Informático e Sistemas.
Na escola, na China, tinha sempre muitos trabalhos,
havia muitos textos e o ensino era muito rápido. Aqui
tenho mais tempo livre, por isso dedico-me muito
aos jogos e isso tem-se tornado um hábito. Quero
mudar e dedicar-me mais a estudar e a aprender
português, mas não é fácil.»                     Linji Yin,

18 anos, China, TIS - 1ºAno

«Olá! Eu sou o Oscar, sou
inglês, tenho 14 anos e mudei-me
para Portugal com o meu pai, a
minha mãe, os meus três irmãos,
um primo e um gato, em fevereiro
deste ano. Agora vivo com os meus

pais, os meus irmãos, dois cães, um gato
e cinco galinhas.

Não sei por que razão nos mudámos para
Portugal, mas durante os últimos oito anos
costumávamos visitar muitas vezes o país, sobretudo
o Algarve.

A minha escola na Inglaterra era muito maior do
que esta; tinha cerca de 1700 pessoas. Tínhamos
de usar uniforme e não podíamos sair da escola. A
comida na escola era sobretudo pizas e
hambúrgueres.

Acho a escola em Portugal muito diferente, pois
eu não estava habituado a trabalhar tanto porque na
Inglaterra saía da escola às 3 horas da tarde e
também podia escolher as disciplinas que ia
frequentar.»                                      Oscar Keats,

14 anos, Inglaterra, 9ºC

«Olá a todos! Sou ucraniana e vim
para Portugal com os meus pais e o
meu irmão, há quatro meses.
Escolhemos Portugal, porque os
meus avós e o meu primo se haviam
mudado para cá antes e queríamos

morar aqui também.
Na minha antiga escola na Ucrânia, as turmas

tinham em média 25 alunos e as aulas começavam
às 8h30 e terminavam às 14 horas. Gosto mais desta
escola do que da escola que frequentei na Ucrânia.
Espero morar aqui a vida toda.»

Evelina Brohovska,
11 anos, Ucrânia, 6ºA

«Chamo-me Dana, tenho 13 anos e sou
iraquiana.

Vim para Portugal com a minha mãe e a minha
irmã, em outubro. Viemos para cá porque no Iraque
não é seguro viver e em Portugal é.

Quando chegámos, não conhecíamos ninguém
e tínhamos medo. Agora já nos estamos a acostumar
a Portugal e amamos mais este país.

A minha escola no Iraque era boa, mas não como
aqui. Lá, os professores eram ruins, parecia que
estavam sempre zangados, e não fazíamos
atividades. Em Portugal, ajudaram-me desde o
primeiro dia em que fui para a escola.

Eu sei falar caldeu, árabe, turco e agora estou a
aprender português e inglês.

Gosto da escola aqui.»               Dana Deesha,
13 anos, Iraque, 5ºA

«Chamo-me Ana Valentina, sou
colombiana e vim para Portugal com
a minha mãe em março. Escolhemos
Portugal para viver, porque a minha
mãe gosta muito deste país.

Na minha escola na Colômbia,
os professores eram muito maus e

as turmas tinham cerca de 50 a 55 alunos; as aulas
começavam às 6 horas da manhã e acabavam às 2
horas e 15 da tarde.

Em Portugal, a escola é maior, os professores
não são maus e cuidam mais das crianças. Além
disso, posso dormir mais.»              Ana Camacho,

11 anos, Colômbia, 5ºA
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Uma palavra sobre o
trabalho desenvolvido
nestes tempos de
confinamento. No “Livro
das Caras” foi criado, em
privado, o Grupo Projeto
Escola BioAromas em
Casa.

Começamos por
aderir a alguns desafios
do nosso amigo e
parceiro CCVFloresta:
“Que borboletas têm
observado pela janela, na
varanda ou no jardim/
horta?”

Tínhamos a certeza
de que “Vai ficar tudo
bem” e expressámos em
arco-íris essa vontade.

Em abril mais um
desafio: participarmos no
concurso da nossa
Câmara de Proença-a-
Nov a “O Viveiro
Municipal celebra 20
anos”. Cada um
desenhou uma planta
aromática e medicinal,
podendo usar diversos
materiais, onde o
objetivo foi ser o mais
criativo possível . A
Mariana escolheu o
Rosmaninho, o Rafael
Venâncio apostou no
Rabo de gato, o Tavares,
no Sabugueiro e a
Beatriz, no Alecrim.
Maravilhosos!

E tivemos entre nós
a vencedora: Matilde
Almeida! A sua

em Casa
ALUNOS E PROFESSORES BIOAROMAS

Equinácea estava
deslumbrante e até tinha
missangas coladas. Foi
a foto com mais gostos
(513) no “Facebook” e
recebeu um voucher para
lev antar plantas do
Viv eiro Municipal.
Também o desenho da
Inês Alves com 476
gostos e do Guilherme
Martins com 210 gostos,
foram premiados. Todos
os outros participantes
receberam um bloco
oferta do Ano Municipal
das Plantas Aromáticas
e Medicinais.

Iniciamos entretanto
as nossas aulas, via
zoom, primeiro ainda
timidamente, mas
sempre com a alegria
que nos caracteriza e a
saudade de estarmos
juntos. Agrupamos
também o Sebastien e a
Ana Paula, pois mesmo
com breves presenças
são focos de satisfação
e de sentimentos de
p e r t e n ç a .
Cumprimentamo-nos,
rimos e cantamos como
sinal de unidade.

Não podendo ir ao
campo, até que o tempo
era de chuva… fizemos
o campo vir até nós. A
arte de desenhar e
pesquisar foi posta em
destaque. Assim
exploramos as PAM-
Plantas Aromáticas e
Medicinais, que nesta
altura do ano estão
disponíveis de forma
espontânea nos nossos
caminhos e campos: a
Tanchagem, as Sete
Sangrias, as Diabelhas e
a Tília.

Foram semanas de
encontro, de partilha de
saberes, pois ao
pesquisarem as suas
propriedades, todos

descobriram sempre
algo. As mães
continuaram a ser um
pólo de contacto e ajuda
preciosa. Bem hajam!
Não podemos esquecer
a Cristina que, além de
ser o nosso braço direito,
na sala esteve a fazer
empacotamento e ainda
esteve na distribuição de
almoços, vendo assim
alguns dos meninos. E
ainda arranja tempo para
colher Fel da Terra, São
Roberto, Lúcia-Lima e
Tília. Sempre a pensar no
BioAromas….

V i r t u a l m e n t e
estivemos e assistimos à
Proença ON festa. As
festas de Proença são
sempre uma
oportunidade de contacto
com a Comunidade, que
mui to prezamos. As
festas deste ano 2020,
Ano Municipal das
Plantas Aromáticas e
Medicinais tiveram-nas
como tema.  Foi uma
sat isfação i rmos na
viagem guiada pelos
aromas das plantas
aromáticas e medicinais
presentes na nossa
floresta, saber que o
actual PR5 – Rota dos
Recantos e Encantos foi
reconvertido no “Trilho
das Aromáticas”, sermos
reconhecidos, ver o
trabalho continuar e
poder ser continuado
futuramente no
BioAromas – LIIS-
Laboratório de Integração
e Inovação Social com os
jovens que terminaram a
escolaridade. Irá
funcionar no CCV da
Floresta a part ir do
próximo ano e
esperamos muita
colaboração e parcerias.

Foi e é um período de
conf inamento, mas
dentro das regras,
conseguimos manter o
contacto. Isso será
sempre o mais
importante. Bem hajam!
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ALUNOS E PROFESSORES BIOAROMAS

Festa de Todos os Santos

Os professores e
alunos do Projeto Escola
BioAromas, quiseram
nov amente v iver a
tradição bem portuguesa
dos “bolinhos em louvor
dos sant inhos” e
confecionaram em sala
as já tradicionais e
famosas Broinhas dos
Santos com Alfazema.

Foi com mui ta
matemát ica que
preparamos todos os
ingredientes. A pesagem
foi com rigor, mas nos
frutos secos pusemos
sempre mais um
bocadinho para ficarem
mais ricas e macias. As
normas de higiene foram
seguidas na amassadura
e moldagem para não
haver surpresas. Fomos
verdadeiros cozinheiros.
Até o Sebastien e a Ana
Paula meteram a mão na
massa. A cozedura no
forno exigiu regras de
segurança e controle
visual por parte da aluna
mais velha.

O aroma inundou a
sala e o corredor do
bloco o que foi a melhor
publicidade para o evento
programado.

A tarde de quinta-
feira, véspera de feriado,
foi direcionada para o
bloco  C,  sala  5,  a
remodelada sala, agora
“Bar Prisma” dos colegas
do Curso Educação
Formação - Empregado

Broinhas com Alfazema
Ingredientes: (+/- 150 broinhas)

- 1 kg de batata doce cozida bem escorrida,
- 5 ovos + 1 ovo para pincelar,
- 1 colher de chá canela,
- 1 colher de chá erva doce,
- 1 colher de chá fermento,
- 1 colher de chá alfazema fresca cortada

finamente.
Frutos secos:

- 100gr caju,
- 100gr miolo de noz,
- 100gr amendoins,
- 200gr passas de uva,
- 100gr miolo de amêndoa,
- 400g de açúcar,
- 400gr de farinha de milho,
- 400gr farinha de trigo com fermento.

Preparação da receita e confeção:
Esmague as batatas cozidas. Junte os 5 ovos
batidos, o açúcar, a canela, a erva-doce, a
alfazema e misture tudo bem. Em seguida
misture bem os frutos secos na massa. Por
fim junte as farinhas e o fermento até a massa
estar boa e mais enxuta. Tenda as broinhas e
pincele-as com ovo batido. Coza em forno
quente.

Restauração e Bar.
Orientados pelo
professor Luís Santos,
foram verdadei ros
prof issionais e
permitiram a todos a
degustação de cocktails
sem álcool por eles
criados: Cinderela, San
Francisco e Prisma. Um
sucesso!

A sala teve picos de
frequência, mas quer na
receção, no atendimento
dos pedidos e no serviço

às mesas foram muito
profissionais.

Todos puderam
assim degustar as
broinhas de alfazema, os
doces de outono, o
requeijão “Henrique
Santiago” e os cocktails.
Também havia infusões
BioAromas para quem
queria uma bebida
quente.

Um sucesso de
parceria.

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretaria@aeproencaanova.pt
direcao@aeproencaanova.pt

@

O Projeto Escola
BioAromas e os seus
parceiros comemoraram
o Dia Mundial da
Alimentação com a sua
10ª Of icina. O tema
deste ano foi: “Plantas
Aromáticas e
Medicinais, Produtos da
Época e do Território”.
Teve lugar no dia 18 de
outubro no Centro
Ciência Viva da Floresta
com o objectivo de
sensibi l izar para o
consumo de produtos
locais e da época, e para
a promoção de uma
alimentação saudável,
sustentável, disponível e
acessível.

Um fim de tarde de
sexta-feira reuniu mais de

Dia Mundial da Alimentação - 10ª Oficina

"Plantas Aromáticas e Medicinais,
Produtos da Época e do Território"

quarenta comensais à
volta da cozinha e dos
seus aromas. A recepção
foi com a famosa
Chágria, Palmiers de
alecrim, Húmus de
cebolinho, orégãos e
azeitona e queijo fresco
com calêndula.

 O nosso amigo Chef
Rui Lopes levou-nos
através dos sabores
locais a explorar as
plantas aromáticas e
medicinais (PAM) que
dão um sabor especial
aos pratos, ao mesmo
tempo que contribuem
para uma alimentação
mais saudável. A ementa
foi variada: as entradas
de Folhado de Plangaio,
o Caramel izado de

PRODUTORES PROENÇA ORIGEM
Almeida & Filhos, Lda., Linguiça fina e Paio da
Beira Baixa - ERIKAE de Rolando Martins, Licor
de Medronho - José Verganista Martins, Lda.,

Chouriço extra, Farinheira, Mouro fino e Plangaio
- Lagares da Catraia, S.A., Azeite - Loja

Pucariças, Queijo - Maria Amélia Dias, Mel
Multiflora - Maria Otília Lopes da Mata,

Amêndoas torradas, Doce, Licor de Framboesa -
Monte Barbo, Lda., Vinho tinto e rosé - Nuno

Filipe Antunes Fernandes, Doce de Physalis -
Panificadora Bernardo - Ana Bernardo, Broas

de Mel - Proentia, Lda., Óleo essencial de
Alecrim - Zélia da Cruz, Bolo Finto.

legumes com queijo
gratinado e a Bela Sande
de queijo e paio da Beira
deixaram a todos
marav ilhados. Como
prato principal, as Migas

de batata doce com
Almeirão e enchidos e o
“Maranho vai à Paelha”
fizeram um sucesso de
cor, aroma e sabor.
Como grande final, o Bolo
Finto bem recheado com
Produtos de Proença
Origem foi o mote para a
celebração desta
parceria de dez anos.
Cantamos os parabéns e
fizemos um brinde de
c e l e b r a ç ã o ,
principalmente da
Amizade e de todo o
caminho feito.

A todos, produtores
da marca Proença
Origem, pais e
familiares, assistente
o p e r a c i o n a l ,
responsáveis e técnicos
do CCVFloresta, ficamos
gratos.
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A tradição cumpriu-
se! 6 de janeiro, “Los
Reyes” vieram à Escola,
aguçando-nos o paladar,
através dos sabores
típicos da época.

Na sala de
professores houve uma
degustação preparada
pelos alunos do Curso
CEF – Empregado
Restaurante Bar e pelos
alunos da sala de apoio/

LOS REYES MAGOS
projeto Escola
BioAromas e seus
professores. Esta
degustação teve lugar no
intervalo da manhã do dia
6 de janeiro. A mesa ficou
recheada com o
tradicional Bolo-Rei com
frutas cristalizadas, o
bolo Rainha, o Bolo Rei
Escangalhado e o Bolo
Rei com Chocolate.
Respeitando a tradição
de “nuestros hermanos”

d e g u s t o u - s e
“ p o l v o r o n e s ” ,
“mazapanes”  e
“chocolate caliente”.

A decoração também
foi esmerada: os Reis
Magos iluminados pelas
nossas velas, com
castiçais de pau de
canela, chegaram ao
Menino. A degustação foi
aberta a todos os
docentes, assistentes e
aux il iares da escola

Básica e Secundária
Pedro da Fonseca.

Os alunos de
espanhol receberam
“regalos de reyes”. Na
ativ idade “Amigo
Secreto” trocaram
prendas simbólicas e
(re)conheceram a
histórica dos “Reyes
Magos”.

¡El año que viene
repetimos!

PROF.S ANA RITA,  SANDRA SANTIAGO,  CONCEIÇÃO MARÇAL,  EDUARDO MIGUEL E LUÍS SANTOS

iCon ciencia!
Nesta fase das

nossas vidas em que
tentamos cada vez mais
encurtar distâncias,
queremos deixar aqui o
testemunho dos alunos
das turmas de 9.º ano, B
e C, alunos de espanhol,
que iniciaram, em
dezembro de 2019, um
intercâmbio, com duas
turmas de uma escola
espanhola, dos arredores
de Madrid, IES Barrio de
Loranca.

Este projeto, também
integrado no Plano
Integrado e inovador de
combate ao insucesso
escolar, culminaria com
uma visita de estudo a
Madrid, medida 3.9 “Eu

e o Mundo, a Ibéria que
nos une”, em março, na
qual estes alunos iriam
c o n h e c e r - s e
pessoalmente. Pelos
mot ivos que todos
sabemos, a atual
pandemia de Covid_19,
não foi possível a
realização deste
encontro presencial.

Contudo, foi possível
a concretização do
Projeto eTwinning, “Con
Ciencia”, com a troca de
vídeos de apresentação,
pelos alunos dos dois
países e troca de
experiências no âmbito
da disciplina de físico-
química, que permitiu
que os alunos, não só

contactassem com a
língua espanhola, mas
percebessem, que,
apesar da fronteira
geográfica, os conteúdos
que se aprendem na
escola  são muito
semelhantes.

Os alunos
portugueses foram
orientados neste projeto
pelas professoras Ana
Rita (espanhol) e Ana
Reino (físico-química).
Em Loranca,
Fuenlabrada, Madrid, foi
a professora Laura Vila
que abraçou este projeto.

Nesta era digital, o
longe faz-se perto, e
apesar de não termos
v iajado a Madrid

f i s i c a m e n t e ,
conseguimos aproximar
os nossos jovens dos
seus pares espanhóis no
mundo virtual.

Para mais tarde
recordar, ficam os vídeos,
das experiências
dinamizadas em Portugal
(f ilmados no final de
fevereiro), partilhadas
com os alunos espanhóis
e dois exemplos dos
vídeos que partilharam
connosco!

iHasta sempre!
Portugueses
   https://video214.com/play/PNcawKtKA4I1rLGGdl0Obg/s/dark
   https://video214.com/play/HzkwzMmstBuYwhpZ0RXb2g/s/dark
Espanhóis
   https://vimeo.com/398118333
   https://vimeo.com/398119175
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Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

NOTÍCIAS DO DESPORTO ESCOLAR

CORTA-MATO – FINAL DISTRITAL

No passado dia 24
de janeiro, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
participou na final distrital
do Corta-Mato, que se
realizou no Parque de
Lazer, em Castelo
Branco.

Coletivamente, a
participação foi muito
positiva, com o nosso
agrupamento a obter
classificações entre o 3º
e o 7º lugar, nos
diferentes escalões.
Coletivamente, o

destaque v ai para a
equipa dos Infantis A,
que conquistaram o
direito a uma medalha,
com o 3º lugar. Os alunos
que compunham esta
equipa foram: António
Cardoso, Gabriel
Henriques, João Martins,
Tiago Mendes (todos do
5ºA), João Cardoso e
Manuel Pinto (ambos do
5ºC).

Individualmente, o
destaque vai para as
participações da Carolina
Cascalheira (9ºC), que

terminou em 5º lugar na
prova feminina de
iniciados,  Diana Martins
(10ºA), que terminou em
5º lugar na prova
feminina de juvenis e,
para o Ricardo Cardoso
(9ºB), que terminou em
4º lugar na prova
masculina de Juvenis.
Estes 3 alunos, estão
apurados para a Final
Nacional do Corta-Mato,
que se irá realizar nos
dias 14 e 15 de fevereiro
na Figueira da Foz, em
representação do distrito
de Castelo Branco.

No dia 3 de março, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
participou na Final
Distrital do Projeto Mega
(Atletismo), com uma
comitiva de 26 alunos.

A nossa comitiva fez
de cada participação um
exemplo de entrega e
superação, conseguindo
algumas classificações
de destaque na prova do
Mega-Sprinter (40
metros) e na prova do
Mega-KM (1000 metros).

As classificações de
maior destaque no Mega-
Sprinter foram para os
alunos que chegaram à
final: Renato Delgado, do
5ºA (campeão em Infantis
A); Afonso Gonçalves, do
7ºB (5º lugar em Infantis
B) e a Beatriz Dias do
8ºB (5º lugar em
Iniciadas).

No Mega-KM, as
classificações de maior
destaque foram: João
Cardoso, do 5ºC (5º lugar
em Infantis A), Romana
Lopes, do 5ºA (4º lugar
em Infantis A), Carolina
Cascalheira, do 9ºC (4º
lugar em Iniciadas),
Diana Martins, do 10ºA
(2º lugar em Juvenis) e o
Ricardo Cardoso, do 9ºB
(2º lugar em Juvenis).

PROJETO MEGA
Final Distrital

Diana Martins - 2º Lugar

Ricardo Cardoso - 2º Lugar

Renato Delgado
- Campeão -

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
Corta-Mato - Infantis A - 3º lugarCorta-Mato - Infantis A - 3º lugar



14 Nova Geração

DIÁRIOS / DESABAFOS do confinamento
“Foram tomadas
medidas pelo Governo
português de
segurança e isolamento
da população
portuguesa devido à
pandemia da covid-19,
que já provocou a morte
a cidadãos de várias
n a c i o n a l i d a d e s ,
incluindo portugueses.
Estas medidas
abrangem o facto de os
portugueses praticarem
uma quarentena,
ev itando o contacto
social ao máximo.
Eu, como boa cidadã,
estou a cumprir estas
medidas e, pela
primeira vez, sinto uma
leve saudade daquilo a
que chamo de rotina
básica, de reclamar
com o despertador
porque tinha acabado
de me deitar e ele já
tocava para me levantar,
de correr pela casa para
não chegar atrasada ao
autocarro, de queixar-
me porque tínhamos
uma carga horária de
aulas elevada. Mas,
afinal, já estava tão
habituada à rotina que
agora sinto falta dela.
No entanto, não fico
paralisada à espera que
acabe; bem pelo
contrário, desfruto dela.
Aproveito para praticar
exercício físico, algo
que nunca acontecia por
falta de tempo ou de
vontade, dedicar-me
mais às tarefas
domésticas, estudar
para os exames e até
concretizar sonhos que
já habitavam na minha
mente há algum tempo,
como andar de skate.”

Sofia Lourenço
(TTAR, 3ºAno)

“Dia 20 de março
Amanheceu. Mais um
dia igual ao de ontem.
Confesso que começo a
entrar numa rot ina
diferente. Mais uma
aula virtual de LTP. São
diferentes da sala de
aula. Mas o isolamento
é para cumprir e não se
pode perder a matéria.
Se não fosse assim,
acho que passava as
horas l iv res no
computador. Assim
estou ocupado a
estudar. À tarde vi um
f i lme e comi umas
pipocas. Às 17 horas fui
à massagista. Tenho
um músculo da perna
magoado por jogar à
bola.
Enquanto a minha mãe
fazia o jantar, brinquei
com o meu primo.
Montámos um puzzle
de cores. Foi
engraçado, porque ele
ainda troca algumas.
Ele estava saturado,
choveu todo o dia. Nem
parecia que tinha
começado a primavera.”

Rodrigo Ribeiro (TIS,
1ºAno)

Segunda-feira,
16 de março de 2020
Hoje de manhã, quando
eu me levantei, tive um
sentimento de tristeza
porque a situação está
a ficar mal em todo o
mundo. Parece-me que
estamos a viver uma
guerra contra um vírus
que matou e que mata
todo os dias milhares
de pessoas.

Quinta-feira,
19 de março de 2020
Hoje estive a trabalhar
a fazer pão com os
meus avós. Às 7 horas
já estava levantado a
fazer a massa do pão.
A pessoa que me
ensinou a fazer o pão
foi o meu avô que
sempre me diz que é
preciso fazer coisas que
a escola não me ensina
para estar sempre
desenrascado na vida.

Luís Martins (TIS, 1ºAno)

Segunda-feira 16/3 (3º dia de quarentena)
Hoje foi sem dúvida um dia muito cansativo. Não
fiz nada de especial, para além das coisas básicas
que se faz em casa como, por exemplo, fazer as
camas.
Aproveitei o dia para descansar e para preparar a
apresentação oral de Português. Por incrível que
pareça, já estou com saudades da escola,
principalmente da minha turma, que são uns chatos
às vezes, mas tenho saudades de todos eles. Já
sinto falta de ouvir a Catarina a gritar-me aos ouvidos
pela manhã e da Marisa e da Filipa a chamarem-
se “amor” uma à outra.
Até dos rapazes do TIS já sinto falta, principalmente
do Guilherme, do Rodrigo Ribeiro e do Leonardo,
que animam as minhas aulas de Português e
Matemática. Acho que o sentimento do dia é a
SAUDADE…

Domingo 22/3 (9º dia de quarentena)
Hoje foi um dia bastante produtivo. Acordei por volta
das 10h e fiz algumas tarefas domésticas. Almocei
e fui com os meus avós ver as colmeias. Enquanto
o meu avô foi limpar e colocar uns produtos nas
colmeias, eu e a minha avó fomos apanhar flores
de carqueja, para fazer chá. Eu gosto bastante de
chá, e o chá de carqueja faz bastante bem à tensão.
Para além disso, foi um dia com bastantes
emoções. Tomei algumas decisões na minha vida
de adolescente. Deixo aqui um poema, que foi
inspirado nos meus pensamentos mais bonitos de
hoje:

Gostava de saber o que te vai na alma
E de tudo o que tens para me dizer
Não me peças para ter calma
Nem digas que não te vou perder

Os teus olhos, muito dizem sobre ti
E desde o dia que te conheci
Logo então eu percebi
Que estou apaixonada desde o minuto que te vi

Mesmo que não sintas o mesmo por mim,
Eu não vou desistir
Vou lutar até ao fim
Porque em nós quero investir.

Ana Marques (ASC, 1ºAno)

“A única expetativa que
tenho é que o vírus
passe, tentar manter a
calma, seguir ordens e
isto tudo vai mudar. Vou
citar agora uma frase
que não é minha, mas
gostava muito de dizê-
la, foi muito repetida
estes dias: “Aos vossos
avós foi-lhes pedido
para irem à guerra; a
vocês é-vos pedido para
f icarem em casa.
Tenham noção”.

Rodrigo Cardoso
(TIS, 1ºAno)

“Durante o isolamento
social tenho-me sentido
farto de estar em casa,
apesar de eu e o meu
pai contarmos anedotas
um ao outro e de nos
div ert imos. Há
momentos em que me
sinto sozinho. (…)
É claro que me sinto
bem com o meu pai,
pois sei que tenho
alguém ao meu lado que
gosta de mim e sei que
nunca me vai deixar
mal, mesmo que eu
faça disparates, ele vai
sempre gostar de mim,
em qualquer lugar, ele
estará sempre ao pé de
mim.
Falando a verdade,
agora preferia estar na
escola a ter de estar em
casa.”    Nelson Trindade,

(CEF-ERB, 1ºAno)

“É capaz de ser das
primeiras vezes que me
apetece i r para a
escola, estar com os
amigos. Já começo a
ficar farto de estar em
casa.
Estar tanto tempo em
casa fez-me pensar em
tudo o que tenho
andado a fazer. Tenho
pensado em maneiras
de mudar o que tenho
feito, mas mudar para
melhor.
Se calhar, no final da
quarentena, quando
pudermos finalmente
voltar à escola vou ver
que até me fez bem
estar em casa para
orientar a cabeça e ver
o que realmente quero
da escola.”

Eduardo Mendes
(CEF-ERB, 1ºAno)

“Desde o dia 13 de
março que não saio de
casa (faz hoje um mês).
Sinto saudades de
acordar cedo, escolher
a roupa que vou usar no
dia e preparar-me física
e mentalmente para a
escola. Estou
absolutamente saturada
de estar em casa.
Costumava ter preguiça
de ir, mas agora sinto
saudades de tudo aquilo
e também de ir passear
com a minha família aos
f ins de semana, ou
simplesmente de saber
que posso sair de casa
sem me sent ir
preocupada ou sem ter
de estar alerta.
A escola vai começar,
online, e não sei o que
esperar ou o que vai
acontecer, pois esta
pandemia está a ficar
pior. Não tenho
motivação para escrever
a PAP, mas tudo bem.
Sinto-me melhor e até
estou a usar o youtube
para aprender novas
coreografias dos meus
grupos favoritos.
A Páscoa foi um dia
normal. Eu e as minhas
irmãs procuramos os
chocolates que a minha
mãe escondeu,
celebramos o
aniversário da minha avó
de parte do meu pai na
casa dela, almoçando
com ela e fizemos-lhe
um bolo de morango.”

Angie Alvarez
(TTAR, 3ºAno)

“Fechado no mundo
Eu sou um “felizardo”
por estar onde estou e
ter o que tenho. Sou um
grande amante de
animais, e tenho a
felicidade de nestes
dias de isolamento
social poder estar com
eles e a cuidar deles.
Ao longo destes quatro
dias de confinamento
social, eu tenho como
principal objetivo o de
não deixar nada para
trás em relação à
escola, visto que as
aulas continuaram.
Bem… isto não seria
um diário se eu não
descrevesse os meus
dias, então vamos a
isso. Eu tenho acordado
por vol tas das oito
horas, tomo o pequeno-
almoço, lavo os dentes
e vou com o trator tratar
os meus animais, que
não são efetivamente
poucos. Entre eles
contam-se porcos,
coelhos, cabras, vacas,
galinhas, patos, etc.
Durante estes dias, eu
passo pouco tempo em
casa, pois o que não
me faltam é tarefas para
fazer, quase todas
relacionadas com
agricultura, as quais me
dão um enorme prazer,
talvez por eu ter sido
criado desde pequeno
numa quinta, onde me
divirto “à brava” com as
coisas que a natureza
me dá.”     Rafael Moreira

(TTAR, 3ºAno)
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A equipa do jornal escolar contactou alguns alunos
no sentido de obter alguns relatos sobre esta nova

experiência do ensino @ distância.

por
 Laura Branco, 7ºA

Foi no dia 13 de mar-
ço de 2020 que tivemos
a notícia que a escola ia
encerrar. Ao início até fi-
cámos contentes por se
anteciparem as férias da
Páscoa, mas não tínha-

mos noção desta realida-
de. Não sabíamos que só
voltaríamos a ver os nos-
sos amigos, colegas e
professores no ano letivo
seguinte… Hoje torna-se
sufocante estar todos os
dias fechada em casa.

Agora temos de re-
correr às aulas por

videoconferência (as au-
las síncronas ou
presenciais) mas temos
as aulas assíncronas em
que nos são enviadas fi-
chas ou outros trabalhos
para realizarmos no ho-
rário escolar.

No princípio foi com-
plicado conseguir conci-
liar todos aqueles e-mails
a “cair” na caixa de en-
trada! Neste momento já
estou mais habituada e
com o tempo já consigo
manter tudo organizado.

Nos dias que correm
só queremos que isto
passe o mais depressa
possível para que daqui a
nada estarmos a abraçar
aqueles de quem mais
gostamos. Este é um
tempo que vai ficar mar-
cado nas nossas vidas
para sempre…

Seguir todas as reco-
mendações da DGS
(Direção Geral da Saúde)
é a melhor maneira de,
juntos combatermos o ví-
rus.

por
 Maria Leonor
  Cardoso, 10ºA

por
 Rafael Avelar, 10ºA

Sempre ouvi dizer
que não se dá o verdadei-
ro valor às coisas até que
as perdemos, e isto nun-
ca fez tanto sentido para
mim! Hoje percebo a im-
portância de determina-
das coisas que antes me
diziam pouco talvez por
as considerar banais e
por nunca pensar que as
perderia. (Até das aulas
de inglês tenho sauda-
des, nunca pensei!)

Pela primeira vez na
minha vida estou a enfren-
tar um acontecimento
que irá marcar a história,
inicialmente não percebia
isso nem a sua gravida-
de, até que os números
começaram a aumentar,
tendo surgido as restri-
ções, as mudanças...

O ensino à distância
é, na minha opinião, a
maior mudança de todas,
tem sido um desafio com-
plicado, são muitas horas
à frente de um computa-
dor, foi necessária muita

organização não só mi-
nha, mas de todos os que
moram nesta casa que
foram tal como eu obriga-
dos a adaptar-se e a mu-
dar rotinas. “Estamos to-
dos no mesmo barco”:
alunos, professores,
pais, trabalhadores, refor-
mados - de diferentes for-
mas enfrentamos proble-
mas, mas felizmente eu
tenho tido muita ajuda,
especialmente dos meus
professores que se mos-
tram compreensivos e
prontos a ajudar.

Quando a minha qua-
rentena começou pensa-
va todos os dias nos bons
momentos que poderia
estar a passar mas de-
pois acabava por ficar
triste, então tento não
pensar assim e faço

tudo, o que depender de
mim, para a situação aca-
bar o mais rápido possí-
vel, apesar de estar sem-
pre na minha mente a pró-
xima vez que irei rir com
os meus amigos, abra-
çar os meus avós ou sim-
plesmente sair à rua sem
ter de fazer todo um
mapa mental para respei-
tar as normas impostas.

Na nossa vida vamos
sempre ter de enfrentar
desafios, uns mais com-
plicados que outros, e eu
tento ver esta situação
como algo que me vai fa-
zer crescer enquanto pes-
soa e que me irá prepa-
rar para o futuro, algo que
fará de mim melhor pes-
soa, mais versátil e com-
preensível.

“Vai ficar tudo bem!”

Devido a este acon-
tecimento global sem
precedentes nas últimas
décadas, fomos obriga-
dos a ter aulas em casa.
Tanto os alunos como os
professores, nunca foram
"treinados" para fazer tal
coisa, como tal é uma
experiência nova para to-
dos nós. Felizmente os
professores que me es-
tão neste momento a dar
aulas, estão a fazer o
seu melhor para fornecer
o mesmo nível de ensino
que teria caso estivesse
na escola. E nós como
alunos tentamos fazer o
mesmo...

Enquanto que os
meus avós diziam que
escalavam montanhas e
percorriam desertos para
chegar à escola, eu direi
aos meus filhos e netos
que mal me levantava da
cama já estava na esco-
la, penso que esta nova
versão da história é mais
assustadora! Mas, no
entanto, nem tudo é
mau; esta nova experiên-
cia tornou-me uma pes-
soa mais autónoma nas
minhas tarefas escolares
(e não só) o que penso
que será muito útil na
minha vida futura.

Outro bem que veio
por mal é que o meu ní-
vel de atenção aos peque-
nos pormenores que me
rodeiam aumentou con-
sideravelmente: como
estou "preso" em casa há
dois meses comecei a
olhar para as mais ínfi-
mas coisas que estão à
minha volta. Por exem-
plo, no outro dia à noite,
quando estava a caminho
de fazer a minha terceira
ceia, deparei-me a olhar
por uma janela que tinha

a persiana fechada mas
mesmo assim tinha uma
vista fantástica… Nesse
momento observei uma
planta que se encontra-
va no seu parapeito, que
estava a verter uma gota
de água pela margem da
sua folha modificada. Foi
nesse momento que me
lembrei de uma aula de
biologia que tinha tido
dois dias atrás, onde a
professora Sílvia Carvalho
tinha dado a gutação,
que é um fenómeno que
certas plantas manifes-
tam devido à pressão
radicular. A planta que eu
estava a observar, apre-
sentava exatamente
esse fenómeno!

É engraçado como
estou a aprender “coisas”
que posso observar na
minha própria casa e que,
provavelmente, se não
fosse a pandemia nunca
teria prestado atenção...

Uma das lições que
tiro deste acontecimen-
to, visto que nunca se
sabe quando se pode li-
teralmente tropeçar em
algo fascinante, é estar
sempre atento a tudo o
que nos rodeia!

www.facebook.com/aeproencaanova.pt/www.facebook.com/aeproencaanova.pt/
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS
No dia 08 de janeiro,

decorreu, na escola, a
segunda eliminatória da
XXXVIII edição das
Olimpíadas Portuguesas
de Matemática, que
contou com a
participação dos alunos:
Maria Ribeiro - 7º B e
Afonso Ribeiro – 11º A.
Os nossos parabéns

desde já.
Devido à suspensão

das atividades letivas
relacionada com a
pandemia Covid – 19, as
atividades previstas para
o final do 2º período:
Canguru Matemático e
Campeonato Escolar
do Jogo do 24, não
foram realizadas.

Soluções dos desafios do número anterior:

DESAFIOS:

3. Os três triângulos têm a mesma base e a mesma altura, logo têm todos a
mesma área.

1.

2.

Aqui ficam três novos desafios cujas soluções estão no fim.

1. Como completar com outros números
primos todos diferentes e inferiores a 100 este
quadrado para que seja mágico, isto é, para
que as somas das linhas, das colunas e das
diagonais sejam todas iguais?

2. Estas seis cadeiras
formam uma série.
Podem ordenar-se,
segundo uma regra
lógica, da primeira à
sexta. Qual será essa
regra?

Soluções:
1.

2. Observando, atentamente, pode verificar-se que as cadeiras contêm
os números romanos de 1 a 6, podem, assim, ordenar-se desse modo.

3.     Lendo o quadro por linha, poderá verificar-se que se vão
formando sequências, sempre com mais um símbolo, tendo a última
8 elementos. Assim o símbolo a completar será o quarto elemento
das sequências com quatro ou mais elementos, logo terá que ser o X

3. Como completar
logicamente o quadro
seguinte?

Os professores de Matemática desejam a toda
a comunidade educativa umas Boas Férias!
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CONCURSO NACIONAL DE LEITURA
Em v irtude da

pandemia Covid-19, e
dado o cancelamento da
fase intermunicipal e da
fase nacional do
Concurso Nacional de
Leitura pelo PNL (Plano
Nacional de Leitura), o
evento quedou-se, no
nosso concelho, pela

fase local. Os alunos
apurados nesta fase não
puderam assim progredir
à fase seguinte, pelo que
lhes foi proposto prestar
testemunho da sua
participação na primeira
fase. O repto lançado foi
aceite por alguns e aqui
parti lhamos os seus

testemunhos de leitura.
Porque ler é o princípio
da aprendizagem e do
conhecimento, desde
que saímos do útero
materno para a luz.

Para o ano cá vos
esperamos de novo e
cheios de alento!

1. ”Sou a Rita
Ribeiro da turma P8 e
vim contar-te como foi a
minha experiência com o
Concurso Nacional de
Leitura.

Quando a minha
professora nos deu o livro
“A Beatriz e o Plátano”,
eu li-o, e depois a minha
mãe ajudou-me a
perceber melhor a
história fazendo
perguntas de

A minha participação no CNL
interpretação. Depois
disso, eu sabia o livro na
ponta da língua.

No dia da fase do
concurso que era na
escola, estava um pouco
nervosa, mas o teste
correu bem , só que
nunca imaginei que seria
selecionada para a
segunda fase.

Vou contar-vos aqui
um bocadinho da
história: hav ia uma
cidade pequena onde
tudo se ficava a saber.
Beatriz, que vivia na Rua
do Plátano, nunca
deixava de olhar para ele.
Um dia decidi ram
construir um novo
edifício dos correios,
mas não queriam o

plátano a fazer- lhe
sombra, por i sso
quiseram cortá- lo.
Beatriz soube disso e fez
todos os possíveis para
ninguém o cortar. Este
não é o fim da história,
mas contar tudo não
tinha graça: achas que
no fim cortam o plátano
ou não? Se estás
curioso lê o livro, sempre
ficas a conhecer mais
uma história e com ideias
para escrever no papel,
até podes conseguir uma
grande e bonita história.

Eu só tenho pena de
não poder ir à segunda
fase por ter sido
cancelada dev ido à
COVID-19.

Boas Leituras!”

2. “Durante o
segundo período do ano
letivo 2019/2020 realizou-
se na a primeira fase do
Concurso Nacional de
Leitura. Para este teste
tivemos de ler a obra
“Beatriz e o Plátano”, de
Ilse Losa. Nesta obra
podemos ver a amizade
entre uma menina e um

plátano, que ela vai
defender, porque esta
árvore fazia parte da sua
vida e da sua rua.

O teste foi
constituído por uma parte
de escolha múltipla e no
final tínhamos de fazer
um diálogo.

Depois de passada
esta fase inicial do teste
tiv emos de esperar
algumas semanas para
saber quais os alunos
selecionados para a
próxima fase deste
concurso. Quando soube
que tinha sido escolhida
fiquei muito surpreendida
e feliz.

Comecei logo a
preparar-me para a
segunda fase, com a
leitura do livro “O rapaz
que vivia na televisão e
outras histór ias”, de
Luísa Ducla Soares,
ilustrado por Manuela
Bacelar.. A segunda fase
iria realizar-se em
Castelo Branco.

Fiquei muito triste
quando me disseram que
já não se iria realizar por
causa do novo
coronav írus. Estava
muito entusiasmada.
Para o ano espero voltar
a participar.
Constança Pimentel, P8

4. Bicicleta à
chuva

O Jaime é um miúdo
que tem uma história
triste, mas consegue
superá-la. Ele sofre
bullying de um grupo de
três pessoas. O
Valdomiro que é o chefe,
o Xistinho e o Cássius.

3. Este ano participei
na 14ª edição do
Concurso Nacional de
Leitura (CNL), que se

realizou no dia quinze de
janeiro deste ano.

Para me preparar
para o concurso, adquiri
o livro escolhido para o
1.º Ciclo e comecei a lê-
lo.

A obra escolhida foi
“Beatriz e o Plátano”, de
Ilse Losa. Este livro é
mui to interessante,
cativante e de fácil leitura
e conta a história de uma
menina chamada

Beatriz, que mora na Rua
do Plátano, e as suas
ações para salvar o
plátano centenário que ia
ser deitado abaixo. Vale
bem a pena lê-lo!

No dia do CNL eu
estava por um lado um
pouco nervoso, por outro
lado confiante, uma vez
que eu conhecia bem a
história e tinha lido o livro
mais do que uma vez. À
tarde decorreu a prova

Mas um dia, em frente à
paragem de autocarro,
encontra uma bicicleta
ant iga e põe-se a
desenhá-la. O dono dela
ficou fascinado com o
desenho da bicicleta e
interessou-se por Jaime.
O professor Adalberto
convidou Jaime para
fazer um desenho para
um concurso, e logo que
os Alcaides souberam
disso ameaçaram-no,
dizendo para ele
participar por eles. O
Jaime ficou em segundo
lugar com esse desenho.
Um dia. o Joaquim viu o

5. “É habitual todos
os anos realizar-se o
Concurso Nacional de
Lei tura e este ano
começou por não ser
diferente. Ainda no 1º
período, foram divulgadas
as obras que cada ciclo
deveria ler, tendo em
conta que seriam
avaliados os
conhecimentos sobre as
mesmas e foram ainda
abertas as inscrições
para os alunos puderem
participar. A obra
escolhida para o 3º ciclo
foi “Maria Moisés” de
Camilo Castelo Branco.
Uma vez que eu já
conhecia a obra
escolhida, decidi
inscrever-me e participar.
Li o livro na integra e

Jaime a sofrer bullying e
ajudou-o. Bastou uma
semana e agora Joaquim
e Jaime, apaixonados por
bicicletas, organizaram
uma corrida para todos
os miúdos do bairro. E
assim foi revolucionada a
vida de Jaime.

Eu fiquei um bocado
triste porque o concurso
não foi realizado, mas
temos de andar para a
frente e no próximo ano
tentarei lá estar. Acho que
o concurso foi cancelado
corretamente devido ao
novo coronavírus.

Pedro Abade, 6ºA

em que tive de responder
a um conjunto de vinte
questões de escolha
múltipla e no final tive de
produzir um texto onde
tinha de imaginar que a
árvore falava e o que ela
diria. De uma maneira
geral, a prova correu

muito bem e não era
difícil.

Foi com muito agrado
e satisfação que soube
que tinha passado à
Fase Intermunicipal do
CNL, a ser realizada no
dia 22 de abri l , em
Castelo Branco, que

infel izmente, não se
chegou a realizar devido
à pandemia COVID-19. A
obra selecionada era “O
Menino que v ivia na
telev isão e outras
histórias”.

Tomás Santiago, P7

considerei que a história
é muito cativante, o que
me permitiu ler o livro em
tão pouco tempo, para
além disso acho que o
enredo da história é
muito interessante, pois
fala de dois percursos
bem diferentes, mas
impressionantemente
complementares. Admito
que não sou uma pessoa
que leia bastante, mas
posso dizer que esta
obra despertou em mim
o “bichinho” da leitura e
por isso eu recomendo
bastante a sua leitura. A
fase escolar do Concurso
Nacional de Leitura
realizou-se na quarta-
feira 22 de janeiro de
2020. Como é de
esperar, foram feitas
questões por escri to
sobre a obra lida. Os
resultados não tardaram
a ser divulgados e foi me
dito que fazia parte do
grupo de alunos
selecionados para
representar o
agrupamento na fase

Intermunicipal do
Concurso Nacional de
Leitura. Estava previsto
que esta se realizasse no
dia 22 de abril de 2020,
contudo dev ido à
situação provocada pela
Cov id-19 foi tudo
cancelado. O que me
deixou bastante triste,
pois acredito que teria
sido uma experiência
única que me permitiria
adquiri r novos
conhecimentos e até
conhecer pessoas novas,
mas ainda tenho
esperança de que
futuramente possa ter a
oportunidade de fazer
parte de uma experiência
semelhante à que se iria
realizar em abri l .
Contudo, é de ter em
conta que foi tudo
cancelado para o bem e
segurança de todos.
Agora temos é de pensar
positivo e acreditar que
esta pandemia vai acabar
e que vai tudo voltar ao
normal.

Inês Lopes, 9ºA

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretaria@aeproencaanova.pt
direcao@aeproencaanova.pt

@
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No dia 6 de fevereiro
de 2020 decorreu a sexta
edição da Festa dos
Livros Harry Potter, em
que, uma vez por ano, fãs
de todas as idades são
convidados a celebrar a
fantástica série escrita
por J.K. Rowling – e,
assim, passarem a
magia aos leitores mais
novos que ainda não
tiveram a oportunidade
de descobrir estes livros
inesquecíveis.

Feiticeiros, bruxas e
Muggles do mundo
inteiro, foram convidados
a participar em jogos de
magia, provar bebidas e
bolachinhas mágicas do
Projeto BioAromas e a
testar as suas
capacidades em
algumas ativ idades,
nomeadamente a
simular o seu nome se
fosse aluno, professor ou
assistente em Hogwarts.
A porta da biblioteca

FESTA DOS LIVROS HARRY POTTER 2020

Pedro da Fonseca
encheu-se com os
nomes do “Agrupamento
de Hogwarts”, numa festa

a que não faltaram os
alunos do 1º ciclo.
Varinhas a postos! Que
comece a magia!!!

Nos dias 11 e 12 de
fevereiro, realizou-se
mais uma vez a feira de
minerais e fósseis na
bibl ioteca Pedro da
Fonseca, um evento
pedagógi co-cul tural
sempre animado e muito
explicativo, contando
para o efeito com a
parceria da empresa
“Av enturina” e a
presença do geólogo
Isaías Ferreira, que
mantém mini-sessões
pedagógicas com turmas
do 2º ciclo ao ensino
secundário numa
abordagem direta a partir
dos materiais da
exposição.

Uma iniciativa da
bibl ioteca escolar a
promover a l i teracia
científica, outras leituras
em “escritos na pedra”.

FEIRA DE MINERAIS E FÓSSEIS
DO AGRUPAMENTO 2020

Desde o dia 17 de
fevereiro, esteve patente
ao público na Biblioteca
Pedro da Fonseca a feira
do livro de preparação
para os exames
nacionais 2020, incluindo
provas finais e provas de
aferição, uma iniciativa
da Porto Editora em
parceria com a Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, para
levar mais facilmente a
edi tora/l iv raria à
comunidade.

Vár ios alunos e
docentes puderam
adquiri r material de
trabalho de qualidade,
com desconto de 20%
em todos os títulos. Em
alguns casos, a procura

FEIRA DO LIVRO DE PREPARAÇÃO
PARA OS EXAMES NACIONAIS 2020

foi até assinalável.
Lamentavelmente,

por motivo da pandemia
por Covid-19, que ditou o
encerramento da escola,

a feira continuou até ao
final do ano letivo, tendo,
mesmo à distância,
serv ir potenciais
interessados.
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No dia 24 de abril, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
recebeu o poeta e
escritor Valter Hugo Mãe,
num encontro literário
por videoconferência, a
convite do município
local, entidade com a
qual o escritor mantém
contacto através de um
projeto comum, a quem
agradecemos a presença
de um dos maiores
cultores contemporâneos
da língua portuguesa
com grande
representatividade na sua
divulgação pelo mundo.
Um momento de festa,
porque a abertura de um
espaço de diálogo é
sempre celebração.

A biblioteca escolar
digital fez-se sala de
tertúlia, onde durante
quase uma hora e trinta
minutos, cerca de 80
pessoas, entre alunos do
ensino secundário, do 3º
ciclo, docentes de todos
os níveis de ensino,
elementos da direção do
a g r u p a m e n t o ,
encarregados de
educação, elementos do
município (edis e
técnicos) , ouviram um
dos maiores escritores
coevos a falar da sua
obra, de si, das suas
referências literárias e da
sua postura perante o
mundo e a própria vida.

O mote lançado foi
exatamente o dia, 24 de
abril, entre a celebração
da véspera, Dia Mundial
do Livro e dos Direitos de
Autor, e o dia seguinte,
Dia da Liberdade.
Celebrar o livro e a leitura
é celebrar a liberdade. De
expressão, de
conhecimento, da
capacidade pensante do
ser humano, temas tão
comuns a Valter Hugo
Mãe. Pela primeira vez,
um encontro com um
escritor foi realizado à
distância. Distantes e
tão perto
s i m u l t a n e a m e n t e ,
def ronte de
computadores e/ou
dispositivos móveis, a
falar de livros, de leitura,
da importância de ler e
do ato de escrever. De
aprender, aprender de
formas diferentes neste

À Conversa com... Valter Hugo Mãe

tempo esquivo e estranho
que nos idos de março
nos tomou de assalto,
das horas de solidão
forçadas substitutas do
diálogo rosto a rosto, que
também são exercícios
de l iberdade. Da
importância do auxílio,
dos mais velhos, do
respeito pelos outros, da
alteridade, sem o que
não é possível a empatia.
De igualdade, de justiça,
de aspi ração à
fel icidade, sempre
interligada com os afetos
e com histórias políticas.
Valter Hugo Mãe nunca
perde a ligação “polis”, à
“cidade”, à “cidadania”, à
realidade político-social
que nos envolv e e
integra. Quanto mais
perto estivermos da
liberdade, mais perto
estaremos do caminho
de uma cidadania
robusta e inteligente.

Num diálogo fecundo,
introduziu-nos na sua
intimidade com a escrita,
num pudor despudorado
que emerge da sua obra.
Afinal, abriu a porta da
finalidade da literatura,
um caminho de
enf rentamento da
humanidade em
sat isfação de
pensamento. O fazer
literário prende-se com a
benignidade, a
delicadeza, a serenidade
e o conhecimento, que
hodiernamente parecem
obsoletos. Mas não.
Numa visita uterina à
obra de Valter Hugo Mãe,

o fazer literário mais não
é do que trabalhar por
causa do outro e esse
labor é tolerância. A
ficção é sempre real,
porque proposta do
entendimento do que é o
outro. Daí a “Mãe”, o que
explica o pseudónimo
adotado, “o menino de
sua mãe” na voz de
Pessoa, no fado e
amplitude do que é ser
humano, E desta
amplitude se fazem
“ H o m e n s
i m p r u d e n t e m e n t e
poéticos”. E da
existência dos outros
percecionamos o inferno
[em “A Desumanização”,
onde Valter Hugo Mãe
tergiversa a frase de Jean
-Paul Sartre, “o inferno
são os outros”]  ou  o
paraíso [na obra juvenil
“O Paraíso são os
outros”, porque, segundo
o poeta escritor, um
homem sozinho é
apenas um animal].
Precisamos dos outros
para ser. Só no coletivo
nos encontramos e
adquirimos esperança.
Afinal, os outros que
somos nós. Uma visita
guiada às profundezas da
alma, aos problemas
intemporais que afetam a
humanidade.

Em Valter Hugo Mãe,
tudo é “muito”: muito
triste, muito feliz, muito
feio, muito escuro, …
tudo é muito. Muito
simples também, como
complexamente simples
é o escritor e o homem

por trás da pena e do
processador. Em Valter
Hugo Mãe, sempre o
amor se faz presente.
Ainda que sob a
abordagem da violência
em geral, da violência
doméstica em particular,
da macrovisão de um
pov o ou setores
p o p u l a c i o n a i s
subjugados, das
mulheres, da importância
da língua, do sair do país
para ver mundo e buscar
outras culturas.

Ser escritor é ser
sempre jovem, porque a
idade não é biológica. há
jov ens v elhos e
octagenários jovens.
Ninguém diz: “quero ser
sozinho”. Mas o escritor
tem o privilégio de estar
sozinho e gozar a
solidão é um privilégio. A
identidade humana
implica sempre alguém,
todos somos para além
de nós. Precisar da
solidão é um processo

de maturação, mas
Valter Hugo Mãe fala de
uma solidão
acompanhada, bem
como da crueldade
existente em todo o
processo de escri ta.
Porque escrever é deitar
fora. E deitar fora pode
estar coberto de
perversidade e egoísmo,
mas também é exercício
de l iberdade, de
alteridade, de procura do
outro que recebe o
pensamento na fase da
leitura. O inferno são os
outros, mas os outros
também comportam o
paraíso. Sempre a
identidade coletiva,
porque cada um de nós
é um ser avulso. É com
o outro que se faz a
humanidade. Só em
coletivo se pode falar de
humanidade.

Valter Hugo Mãe é
um poeta que se esforça
por escrever prosa. Um
poeta que saiu de dentro
de um miúdo tímido e
desajeitado, mas grato e
admirado com o mundo
e as suas gentes. Um
miúdo que sempre se
dedicou a observar
pessoas, com um grande
sentido de humor e
muitas histórias para
contar, algumas saídas
da tertúlia de café com
os amigos de sempre,
porque cidadania é
ativ idade. No seu
processo de escrita e
maturação, fala muito em
filhos, em ter um filho,
mas que acaba por
ocupar com um livro.
Porque os livros também
são filhos de quem os
escreve. Sempre em
celebração da língua, da

sua importância, de uma
língua para nós muitas
vezes esdrúxula, da
existência de camadas
de leitura por trás de um
livro, por trás de uma
frase.

Vár ias questões
fraturantes presentes
nos seus livros foram
abordadas. O romance
“A Desumanização” é
um momento de fratura
na sua obra, um
mergulho na dor, de que
Valter Hugo Mãe emerge
com “O Paraíso são os
outros”, porque a vida
para ele é otimismo.
Falou muito das
pessoas, da solidão, do
medo de ficar sozinho,
de “envelhecer tonto”, da
família, da facilidade que
todos temos em criticar
e da imensa dificuldade
que carregamos em
elogiar. E a palavra
“elogio” foi uma das que
relevo adquiriu no
contexto da conversa
amena com que nos
agraciou.

Cerca de uma hora e
meia no “paraíso” com
Val ter Hugo Mãe, o
mesmo paraíso de que
falava Jorge Luís Borges,
num encontro
inesquecível, a aprender
“muito”, em tempo de
pandemia, diria de
pandemónio. Um prazer
a aspirar a beleza, a
candura, a generosidade,
também a profundidade
de um escritor e da sua
escrita em perspetiva
linear, a transformar a
sua l i teratura em
universal. Em tempos
estranhos como este que
vivenciamos, nunca nada
fez tanto sentido.

PROF.ª  BIBLIOTECÁRIA,  ISABEL GARCIA(algumas) Atividades da Biblioteca...
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O Concurso Nacional

Eco-Código pretende

estimular a participação

e a criativ idade dos

jovens envolvidos no

Programa Eco-Escolas,

através da produção de

um trabalho de

comunicação: o póster.

O Eco-Código deve

expressar uma

declaração de objetivos,

traduzidos por ações

concretas, que todos os

membros da

comunidade deverão

seguir, constituindo

assim o código de

conduta ambiental da

escola. A opção de

apresentar o Eco-Código

em forma de póster, visa

facilitar a comunicação e

divulgação dos princípios

que cada Eco-Escola se

compromete a respeitar.

Os alunos do 9º ano

de escolaridade,

supervisionados pela

professora de Educação

Visual, Lina Caixeiro,

d e s e n v o l v e r a m

digitalmente o Poster

Eco Código. O formato

digital permitiu que os

alunos desenvolvessem o

projeto à distância,

dando asas à sua

criatividade. A referida

professora colocou os

posters a votação, dentro

de cada turma, e os três

mais votados foram

analisados pelo júri,

tendo sido escolhido

para representar a nossa

escola no Concurso

Nacional Eco Código o

poster do aluno

Francisco Mendonça do

9ºB.

POSTER ECO CÓDIGO 2020
O consumo

excessivo de sal pela
população é um dos
maiores r iscos de
saúde públ ica em
Portugal. O sal, quando
consumido em
excesso, pode
aumentar o risco de
aparecimento e/ou
progressão de diversas
doenças.

A Organização
Mundial da Saúde
(OMS) recomenda
que o consumo diário
de sal de cozinha

ALERTA AO SAL!
não exceda 5 g. Em
média, os portugueses
consomem o dobro.

Esta atividade teve
como principais objetivos
a consulta dos rótulos
das embalagens dos
produtos que a família
consome com mais
frequência e a
apresentação de uma
solução para reduzir o
consumo de sal.

No final, a tabela
elaborada foi colocada na
porta do f rigoríf ico
existente na cozinha de

modo a chamar a
atenção para a
necessidade na sua
redução na confeção
das di ferentes
refeições ao longo do
dia!

No âmbito da
disciplina de Animação
Sociocultural, do Curso
Profissional de Técnico
de Animação
Sociocultural, decorreu
no passado dia 04/06, a
1ª sessão do Webinar de
Animação Sociocultural,
tendo como convidada
Zélia Duarte, Professora
da área de Animação
Sociocultural da ETEPA
(Escola Tecnológica e
P r o f i s s i o n a l
Albicastrense) e vice
presidente da
A s s o c i a ç ã o
ECOGERMINAR.

Com o objetivo de
demonstrar as boas
práticas existentes nesta
área, foram apresentado
aos alunos projetos como
“Há festa no campo” e as
“Aldeias artísticas”,
projetos de grande valor
no âmbito da animação
c o m u n i t á r i a ,
dinamizados pela

WEBINAR DE
ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL

PROF. JORGE SANTOS

1ª SESSÃO

associação.
A Importância de um

técnico de animação
sociocul tural em
terri tór ios de baixa
densidade populacional
f icou ev idente nesta
sessão, nos exemplos
práticos espelhados, e
na importância da

ligação com a população
local.

Depois das questões
colocadas, f icou um
agradecimento à
convidada Zélia Duarte,
pela disponibilidade e
pela parti lha de
conhecimentos com
todos os presentes.
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O termo
i n t e r c u l t u r a l i d a d e
remonta ao século XV,
mais especificamente ao
tempo da expansão
marítima, em que os
portugueses contribuíram
de forma assinalável para
que existisse este
contato entre diferentes
pov os e culturas.
Atualmente, f ruto da
globalização a
interculturalidade é algo
constante no nosso dia
a dia. Nesse sentido, é
de valorizar a
coexistência de
diferentes culturas,
etnias, costumes,
línguas, entre outros
aspetos diferenciadores
numa mesma
comunidade e em todo o
mundo.

A identidade e a
diversidade são os eixos
def inidores da
interculturalidade, que
tem na educação e nas
suas insti tuições/
agentes, os meios de
desenvolvimento. Para
que a convivência entre
as pessoas de diferentes

culturas seja harmoniosa
é necessário promover
valores como a
integração, a tolerância,
o respeito mútuo e a paz,
sendo a escola um local
de di fusão desses
mesmos princípios.

Infelizmente, a nossa
sociedade, sobretudo no
que se refere aos últimos
acontecimentos sobre os
confrontos raciais que
eclodiram nos Estados
Unidos e se têm
propagado por todo o
mundo, através de
m a n i f e s t a ç õ e s
antirracistas e outras de
extrema direita, não tem
demonstrado capacidade
de geri r plenamente
esses valores
integradores de respeito
pela diversidade.
Verif icam-se ainda
comportamentos que
colocam em risco o
respeito universal pela
justiça e os Direitos
Humanos.

Se, com efeito, a
ambição de todos for a
v iv ência de uma
i n t e r c u l t u r a l i d a d e

pacífica, temos ainda um
longo caminho a
percorrer. Para tal, temos
de nos assegurar que a
mesma está
permanentemente em
construção e necessita
da participação de todos,
tratando-se de uma
escolha que engloba um
diálogo sincero com os
outros indiv íduos e
comunidades.

Nenhuma etnia,
nenhum povo, nenhum
idioma, nenhuma cultura,
é inferior ou superior a
outra, a mudança deve
começar por ti, por nós!
Para uma melhor
sociedade, devemos
distribuir boas energias e
não discriminar os
outros, porque somos
todos iguais!

“Sê a mudança que
queres ver no mundo”,
Mahatma Gandhi

(Trabalho realizado
no âmbito do projeto de
Cidadania e
Desenvolvimento – Tema:
Interculturalidade)

ENZO RODRIGUES,  JÉSSICA LUÍS,  LAURA CATARINO,  MARIA ANA VALENTIM,  MARIANA PIRES, 11ºA

Durante a pandemia
que estamos a viver,
António Sales,
secretário de estado da
saúde, afirmou, numa
conferência de imprensa
diária pelo novo
coronavírus, que uma
das preocupações do
governo era a proteção
dos mais vulneráveis e
que a violência não podia
f icar esquecida em
tempos de covid-19.

Criaram-se, assim,
planos de contingência
de prevenção e combate
a todos as vítimas de
violência que não se
pronunciam devido à
situação atual, tal como
comprova a redução de
39% de denúncias,
relativamente ao ano

VIOLÊNCIA É
UMA EPIDEMIA

ESCONDIDA
passado, o que implica
uma necessidade maior
de dar reposta às vítimas
que neste tempo não têm
a possibilidade de fazer
denúncias.

Neste tempo de
conf inamento, os
agressores foram
movidos pelos ciúmes e,
com a vítima em casa, a
quarentena foi um
momento de lua de mel
para o agressor.

Mas, agora, com o
retomar da normalidade,
os pedidos aumentaram
para o dobro. Muitos
pedidos começaram a
ser feitos por telefone ou
através de meios digitais
e também por terceiros,
como vizinhos e amigos.

Os dados oficiais
mostram que durante a
pandemia foram feitos
quase 16 000 pedidos de
ajuda. As casas de
abrigo receberam mais
de 560 pessoas, 15
homens, 329 mulheres e
220 crianças.

Já, atualmente, com
o desconfinamento, os
agressores deixam de ter
as vítimas debaixo de
olho com o regresso ao
trabalho e a violência
vem atrás. Nas últimas
semanas, a rede nacional
de apoio às vítimas de
v iolência domést ica
recebeu o dobro dos
pedidos de ajuda em
comparação com o
período de confinamento.

www.aeproencaanova.pt



22 Nova Geração

No dia 11 de março,
no âmbito do projeto
Eco-escolas e da escola
Ciência Viva, em
colaboração com o
Município de Proença-a-
Nova, os alunos das
Escolas Básicas de
Proença-a-Nov a e
Sobreira Formosa
participaram na
plantação de árvores e
arbustos num terreno
situado no Parque
Empresarial de Proença-
a-Nova.

Foi com mui to
entusiasmo que se
dedicaram a esta tarefa!

Uma pequena ação
pode ter um grande
impacto na mudança de
atitudes. Não será por
acaso que uma das
crianças desabafou
“quero fazer isto toda a
minha vida!

Se cada um de nós
plantar uma árvore, no
futuro teremos uma
grande floresta!

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

ECO-ESCOLAS EM AÇÃO
REFLORESTAR É PLANTAR O FUTURO

ECO-ESCOLAS EM AÇÃO
RECICLAGEM

PROF.ª FÁTIMA DELGADO

Eco-escolas em
ação!

Os alunos da EB de
P r o e n ç a - a - N o v a
recolheram imensas
pilhas! Foi preciso um
comboio para as
transportar.

O comboio f icou
parado, em
confinamento, à espera
de mais carruagens de
pilhas!

Revistas, tesouras,
cola, car tol inas,
embalagens... nas mãos!
As nossas crianças
aprenderam a reciclar!

Porque a vida se revela
A cada hora, com esperança,
Não há memória mais bela
Que a do tempo de criança!
Porque os problemas vão vindo
E as horas perdendo confiança
Todo vemos que o tempo lindo
É de quando ainda éramos criança!
Queremos, à pressa, crescer
E andamos nesta infinita dança
Mas nunca mais há o prazer
De voltar a ser criança!
Juntemos a voz às restantes
E desejemos que o tempo que avança
Nos deixe, nas horas desafiantes,
Um Dia para voltar a ser Criança!

Carlos Gonçalves

DIA DA CRIANÇA

Eco-escolas em
ação!

Plantas e sachos
nas mãos! Brigada das
culturas, aqui vão eles!!
Em março, os
funcionários da Câmara
Municipal prepararam a
terra muito bem,
deixando-a sem ervas
daninhas.

Logo no dia seguinte,
com a ajuda da D. Emília
e da D. Fát ima, as
crianças de todas as
turmas puseram mãos à
obra e plantaram couves,
alfaces, cebolas, feijões,
morangos...

Uns dias depois, a
escola fechou e todas as
crianças foram para
casa.

A horta lá continua,
os legumes foram
crescendo e agora só os
mais pequeninos a vão
visitar. E os insetos! A
horta tem um hotel de
insetos feito na Escola
Ciência Viva!

ECO-ESCOLAS EM AÇÃO
HORTA BIOLÓGICA

PROF.ª FÁTIMA DELGADO
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

ECO-ESCOLAS EM AÇÃO
DEPOIS DO DESFILE, ECO-ESCOLAS EM AÇÃO!

A caminho da
escola, primeiro limpar
um pouco as ruas,
apanhando serpentinas!

Depois, um baile no
pátio!

Pátio sujo, brigada
da limpeza em ação!

Vassouras e pás na
mão, lixo não queremos
ver, não!

Def i ni t iv amente,
desfile de carnaval não é
notícia, não!

No fim de 2019, na
China ,surgiu um novo
vírus chamado Covid-19.

Em Portugal,
pensavam que o vírus não
chegaria cá. Mas depois
começou a haver mais
probabilidades de o vírus
nos atingir, como
aconteceu com outros
países. De facto, foi o
que aconteceu. As
pessoas fecharam-se
em casa mas também
as fábricas, empresas,
concursos de televisão
fecharam.

Um dos que teve e
tem bastantes
dificuldades foi o Badoca
Safari Park. Situa-se em
Santiago do Cacém

BADOCA SAFARI PARK
UMA FORMA DE SOBREVIVER

EMA MENDONÇA, P6

(Setúbal) e corre o risco
de não sobreviver aos
prejuízos causados pelo
encerramento ao público,
devido à pandemia. Os
prejuízos foram imensos,
pois esteve quatro meses
fechado e os meses
mais fortes começavam
em março. Todos os
anos recebem entre 15 a
20 mil crianças das
escolas e a quinzena da
Páscoa costumava ser
das melhores alturas,
tendo ficado também
perdida este ano.
Mesmo quando surgiu a
pandemia, tinha que
hav er diariamente a
permanência de uma
equipa fixa de tratadores

pois eles têm animais,
alguns de espécies
ameaçadas, “com dietas
muito específ icas” e
“cuidados bastante
grandes”.

Posto isto, eles
tiveram uma ideia para
ganhar algum dinheiro.
Tinham para vender 6
peluches de diferentes
animais e, quem os
comprasse, davam em
troca um bilhete de
criança, para ser usado
no dia 1 de Junho.

Foi uma forma
diferente de fazer algum
dinheiro e tentar dar a
volta à crise que tanto os
afetou.

ECO-ESCOLAS EM AÇÃO
CAMPANHA DE LIMPEZA DE LOCAL PÚBLICO

Eco-escolas em
ação!

Luvas e sacos nas
mãos! Brigada da limpe-
za, aqui vão eles! !
No dia 13 de fevereiro,
alunos de três turmas da
EB de Proença-a-Nova
saíram da escola em bus-
ca de lixo. O destino era
o Parque Urbano. Pelo
caminho, os sacos fo-
ram-se enchendo de la-
tas, garrafas, pacotes,
palhinhas...

Apenas numa hora
encheram-se muitos sa-
cos.

Temos a certeza que
estamos a contribuir
para mudar maus hábitos
de quem deixa lixo por
onde passa!

De repente ficamos
privados do nosso dia-a-
dia e somos enviados
para uma realidade até
então “desconhecida”,
ENSINO À DISTÂNCIA:

Ao longo do tempo,
vamo-nos habituando à
ideia e descobrimos
formas de comunicar,
encorajadoras. Aos
poucos constrói-se uma
relação pedagógica, por
vezes emotiva,
proporcionadora de
env olv imento e
aprendizagem. Abrir a
porta da nossa casa e da
nossa vida, torna-se por
vezes inevitável, mas ao

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

TÃO LONGE E TÃO PERTO!
partilhar o quotidiano
fazemo-nos presentes na
casa/família das nossas
crianças, onde todos
construímos uma
aprendizagem para a
vida, numa sociedade,
que está mais
colaborante, no seu
geral.

O ensino á distância,
é sem dúvida tão mais
fácil e eficaz, com as
novas tecnologias.

 Procurámos ir ao
encontro do que as
famílias das crianças
tinham em casa e à mão,
para além das
tecnologias: materiais

de desperdício, molas,
palitos, rolos de papel
higiénico, cotonetes, as
mãos, os pés, as
sementes, os animais,
as plantas…para propor/
sugerir ativ idades.
Deixamos alguns
registos e se é verdade
que o grande desafio é
melhorar a qualidade de
vida de todos em geral,
não temos dúvida de que
o conseguimos.

Otimismo, resiliência
e escuta ativa serão,
mais do que nunca, as
nossas ferramentas de
trabalho. Ficam alguns
registos!

AS EDUCADORAS
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PROF.ª FERNANDA NUNES

Nesta nova forma de
trabalhar com as nossas
crianças, não podemos
esquecer uma parte
fundamental na sua
formação enquanto
pessoas responsáveis,
autónomas, solidárias,
que conhecem e
exercem os seus direitos
e deveres em diálogo e
no respeito pelos outros,

CIDADANIA MESMO
EM TEMPO DE COVID

Crianças da nossa escola, preocupadas com o bem mais precioso –
ÁGUA - constroem peça de teatro.

com espír i to
democrático, crítico e
criativo.

É impreterível que
tomem consciência do
mundo que as rodeia e
que se tornem cidadãos
responsáveis e ativos na
preservação do nosso
Planeta.

Foi através do teatro
que os alunos da turma

P8 do 4º ano mostraram
a sua preocupação em
relação a um bem tão
essencial à v ida de
TODOS NÓS – a ÁGUA.

A p r e s e n t a m - s e
apenas alguns exemplos
do trabalho por eles
realizado, onde é notória
a preocupação sobre o
tema.

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

O E@D VISTO PELOS
ALUNOS DA TURMA P8

“Para mim, o ensino à distância teve
coisas muito boas e algumas menos
boas.

As boas é que passo muito tempo
com a minha mãe e com o meu pai,
mais com a mãe. Aprendemos as duas
muitas coisas, rimos, brincamos,
também choramos, mas lá
conseguimos levar esta situação com
tranquilidade. As menos boas, é não
ter o contato com a professora e os
colegas, mas lá conseguimos matar as
saudades pelo computador. Mas acima
de tudo a nossa segurança e a de
todos nós. Vamos ficar todos bem.”

Inês Silva

“Os meus dias da quarentena têm
sido divert idos, apesar de já ter
saudades de toda aquela azáfama da
escola. Para além de todas as
atividades escolares que temos para
cumprir, também tenho feito muitas
atividades distintas, jogos divertidos,
caminhadas e tarefas domésticas para
que o tempo passe mais rápido”.

Afonso

“Trabalhar no
computador é divertido e
ainda assim estamos a
estudar à mesma”.

Rafael

“É uma experiência diferente,
sentimos falta dos que mais gostamos,
mas vamos ultrapassar tudo isto.
Aprendemos que as coisas não são
sempre certas e que dum momento
para o outro tudo pode mudar.”

Rita Salgado

“O ensino à distância é estarmos
separados fisicamente, mas sempre
juntos no coração. A distância não
consegue apagar as amizades.”

Maria Rita

“Ser criança é ser feliz e desfrutar
intensamente de todos os instantes da
vida.

O ensino à distância, para mim, foi
uma novidade. Estava ansioso para ver
a telescola! Eu fiz revisão sobre alguma
matéria e também aprendi coisas
novas. Estou sempre ansioso para a
videoconferência para ver os meus
amigos.”

Tiago Silva

“Nos  úl timos  3
meses estamos a viver
uma realidade nova, mas
temos de pensar positivo
porque vai f icar tudo
bem!”

Madalena

“Eu tenho gostado desta
experiência. Ninguém estava à espera
disto, então devemos aprender a viver
assim.”

Tiago Lavrador

“A minha quarentena tem sido
cansativa, não podemos sair. Não
temos os amigos para brincar. Eu tenho
feito os trabalhos, tenho brincado,
estudado, dançado e cantado.

Tenho muitas saudades da minha
família e dos meus amigos.”

Leonor

“Na minha quarentena tenho muitos
trabalhos, mas nada demais. Tenho
saudades dos meus amigos e da
professora e espero que eles fiquem
bem de saúde. Tenho saudades de
tudo!!!”

Maria Tavares

“Tenho gostado das aulas pela
telescola e gosto das
videoconferências.

O que me tem custado é ficar em
casa “quase” de castigo.”

Rita Marques

“O ensino à distância tem sido
fácil, mas preferia que fosse na escola
para poder estar com os meus amigos
que são como família para mim!”

Rita Ribeiro

“A minha quarentena até que tem
sido divertida, mas também aborrecida.
Tenho tido algumas complicações a
enviar os trabalhos, mas pronto.

O meu dia da criança foi muito
divertido fizemos jogos e brincadeiras
e também recebi um presentinho.”

Inês Lourenço

“Eu não estou a gostar muito de
estar em casa porque não posso ver
os meus colegas.

Eu queria voltar para a escola
porque acho que é mais divertido.”

Gonçalo
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No dia quatro de
outubro celebrou-se o
Dia Mundial do Animal.
Nesse dia, nós, os
alunos do terceiro ano, da
turma P6, da Escola
Básica de Proença-a-
Nova, fomos ao Centro de
Ciência Viva da Floresta
ver um mocho galego a
ser libertado.

Disseram-nos que o
mocho galego tinha ido
de encontro ao vidro de
um carro e tinha sido
recolhido e transportado
pela G.N.R. para o Centro
de Estudos e

A LIBERTAÇÃO DO
MOCHO GALEGO

Recuperação de Animais
Selvagens (CERAS).

Falaram-nos sobre
as suas caraterísticas e
a sua al imentação
(insetos e ratos).Toda a
turma ficou espantada
quando o tratador disse
que o mocho galego
conseguia ouvir o bater
do coração de um rato a
cerca de 40 ou 50 metros
de distância.

Ex p l i ca r a m -n os
como se iria libertar o
mocho. Quando o
trouxeram, ele v inha
tapado e tinha uma anilha

com a sua identificação
numa pata. Chamaram o
Dinis e ele segurou o
animal  depois de ter
calçado umas luvas.

Estávamos todos em
silêncio e quando se
deixou de ouv ir um
helicóptero o mocho foi
l ibertado. Ele era
pequeno e voou com
rapidez e
silenciosamente para a
natureza.

Vol támos para a
escola e conversámos
sobre o que tinha
acontecido.

 TURMA P6 (CRISTIANA,  DINIS, DUARTE,  EDUARDO DIAS,  EMA E RAFAEL)

Nos dias 12 e 13 de
junho aconteceram as
festas do município de
Proença-a-Nova. Devido
à COVID-19, as festas
decorreram de forma
diferente, numa emissão
online no facebook e no
youtube. A emissão
começou no dia 12 às
22h e acabou às 00h do
dia 13. O tema da festa
foi “Plantas aromáticas e
medicinais”.

“Proença-a-Nov a
Onfesta” realizou-se com
muita música dos DJ
(R3aktiv, Kadiv, Khamix e

FESTA DO MUNICÍPIO

Bob Decyno), de bandas
do concelho (Teorema,
Mousti, Octanas,
Amigos do Presidente,
Soul Brothers Empire),
da Academia de música,
o Grupo Coral de
Proença-a-Nov a e
animadores de
concertina. No programa
da gastronomia vários
chefes fizeram receitas
uti l izando plantas
aromáticas. No centro De
Ciência Viva fizeram-se
experiências do vinho e
de plantas (por exemplo,
aprender a fazer cores

com plantas). Durante os
intervalos passaram
imagens e vídeos de
praias fluviais, passeios
pedestres e das várias
associações do
concelho.

No dia 13 celebrou-
se o dia do Município.
Para celebrá-lo
apresentaram a
cerimónia na Câmara
Municipal e depois na
Igreja. No final da noite
foi apresentado o
espetáculo de humor do
Nilton.

EDUARDO DIAS, P6

TEVE EMISSÃO
ONLINE

No âmbito da Escola
Ciência Viva, ao longo do
ano, os alunos das várias
turmas do 1º ciclo
desenvolveram atividades
letivas no Centro de
Ciência Viva da Floresta.
Durante uma semana, as
aulas de cada turma
decorreram nas
instalações do CCV,
dentro do horário letivo,
sendo apl icados os
recursos da moderna
museologia científica ao
currículo do 1º ciclo do
ensino básico, com um
programa educativo que
combinava o trabalho
prático e experimental
na educação em
ciências com o ambiente
educativo característico
de um Centro de Ciência.

Na Escola Ciência

ESCOLA CIÊNCIA VIVA
PROF.ª FÁTIMA DELGADO

Viva foram integradas
ativ idades do Plano
Integrado e Inovador de
Combate ao insucesso
escolar (PIICIE),
nomeadamente das
medidas “Mais Ciência” e
“Learning bY Doing”.

A Escola Ciência

Viv a é um projeto
educativo da Ciência
Viva, criado pela Agência
Nacional para a Cultura
Científica e Tecnológica,
estando a funcionar em
simultâneo em diversos
Centros de Ciência Viva
espalhados pelo país.
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ENCARREGADA DE EDUCAÇÃO, P5

TEXTO COLETIVO - TURMA P5

ESCOLA BÁSICA DE PROENÇA-A-NOVA

VISITA DE ESTUDO AO
MUSEU ISILDA MARTINS

No dia 27 de
fevereiro, os alunos do 3º
ano das turmas P5 e P6
fizeram uma visita de
estudo ao Museu Isilda
Martins, em Sobreira
Formosa.

Começamos por ver
a preparação do linho e
alguns trajes antigos
feitos de linho, que era a
planta muito utilizada
antigamente.

Em seguida vimos
peças de loiça feitas de
barro, alfaias agrícolas, e
algumas peças de
mobiliário de um quarto
antigo, como um berço,
mesas, cadeiras,
mesinhas de cabeceira e
uma cama com um
colchão de palha. Vimos
ainda algumas
ferramentas utilizadas na
recolha da resina.

Também está neste
museu uma secretária
onde os alunos se
sentavam e escreviam
antigamente.

Este museu
etnográfico recorda, a
quem o visita, memórias
da vida das pessoas do
nosso concelho: a forma
como se vestiam, a
maneira como
trabalhavam na cozinha e
no campo e os fatos que
utilizavam no rancho.

No fim tiramos uma
foto em grupo.

Regressamos à
escola por volta da hora

de almoço, muito felizes.
Achámos a v isita

divertida e interessante
porque foi um dia
diferente, convivemos
com outras pessoas,

aprendemos novas
coisas de história e
conseguimos perceber
melhor como viveram os
nossos antepassados e
em que condições.

Uma nova realidade
surgiu nas nossas vidas,
uma pandemia terrível
(Covid-19) a nível mundial
que nos assustou e nos
continua a assustar a
todos.

O mundo não estava
preparado, mas
felizmente o ser humano
tem uma grande
capacidade de adaptação
e moldagem.

Enquanto família e,
para além dos
progenitores, o nosso
agregado famil iar é
composto por 3 crianças:
dois rapazes – um com
9 anos e outro com 20
meses e uma menina
com 3 anos.

Até ao início do
aparecimento do Covid-
19, o meu marido e eu
lutávamos para que os
nossos f i lhos
mantivessem um
afastamento relativo dos
meios eletrónicos e
digitais, incutindo um
uso adequado e
proporcional, sem
descuidar a transmissão
de conhecimentos e as
brincadeiras di tas
tradicionais entre
crianças e pais.

Mas “essa nova
realidade” levou a que a

A ESCOLA EM FAMÍLIA!
PERCEÇÃO DE UMA MÃE E DE UM ALUNO

própria escola exigisse
que passassem os dias
a olhar para eles sob
pretexto para poderem
continuar a aprender.

 Foi um período difícil
e desafiador, isto porque,
sem aulas presenciais,
tivemos que interferir
diretamente na educação
do nosso f i lho que
frequenta o 3º ano de
e s c o l a r i d a d e ,
transportando a sala de
aula para dentro de casa.

Assumindo o papel
de mediadora do
processo educacional,
deixei de exercer a
minha profissão para
que, em conjunto com o
meu marido que se
encontrava em
t e l e t r a b a l h o ,
pudéssemos estar com
os nossos três filhos e,
desta forma acompanhar,
apoiar e aux il iar na
realização das diversas
atividades letivas.

Felizmente somos
uma família unida e feliz,
o que considero um
marco importante para
ultrapassar momentos
dif íceis como este,
estando juntos 24 horas
sobre 24 horas, tendo em
conta que temos que
continuar com as rotinas

diárias, horários de
trabalho, de aulas, de
refeições e horários de
ócio para brincarem entre
irmãos, v isando
desenvolver habilidades
fora do currículo escolar
e estimular laços sociais
no seio familiar.

 O meu filho de 9
anos teve que se adaptar
às novas tecnologias,
tendo em conta que ele
não sabia manusear o
computador. No entanto,
sempre se mostrou
disponível e interessado
em aprender, mas por
vezes o cansaço e a
fadiga que ele tinha era
em demasia, sendo que
tudo era uma novidade.

Sem dúv ida que
devido ao confinamento,
tiv emos momentos
únicos e maravilhosos
em família, que jamais
serão esquecidos,
gargalhadas e sorrisos
estampados nos rostos
dos nossos filhos que
f icam nas nossas
memórias.

Embora este período
atípico não tenha
terminado, considero que
foi uma vitória, dos pais,
dos filhos/alunos e dos
professores.

Os alunos não
puderam ir à escola por
causa do coronavírus e o
governo decidiu levar as
aulas até sua casa,
através da televisão.

Os professores
explicaram as matérias e
os alunos em casa
tiraram apontamentos e
realizaram atividades
propostas por eles.

Da experiência que
v iv i ao longo destes
quase 3 meses, preferia

CONFINADO EM CASA
JOSÉ GASPAR, P5

ter tido aulas em
contexto presencial, pois
há uma maior facilidade
de comunicação com o
professor.

Tiv e mui tas
saudades dos meus
amigos e das minhas
professoras.

Foi uma
aprendizagem difícil, a
nív el das novas
tecnologias, tive que
contar com o apoio da
minha mãe, bem como o

apoio a nível de novas
aprendizagens.

Os professores
deram o seu melhor,
conseguindo tirar-nos as
dúv idas à distância
através das aulas
síncronas e dos seus e-
mails.

Estas aulas foram
apresentadas no canal
RTP Memória
#EstudoEmCasa e foram
muito úteis para todos os
alunos.
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Este período foi
muito diferente de todos
os outros. Foi um
período especial.

Apesar de estarmos
em casa na escola,
consegui at ingir um
grande objetivo, estar
mais tempo com a minha
mãe e aprender ao
mesmo tempo.

Ela ajudou-me
muito, conseguiu ser
minha amiga e quase
minha professora.
Corrigia os meus
trabalhos, t irava as
minhas dúvidas e, mais

O MEU 3º PERÍODO
importante, tentava
explicar-me que mesmo
estando em casa tinha
de fazer os trabalhos e
ver a telescola como se
fossem aulas
verdadeiras. Às vezes
era difícil!

Houve dias em que
não saímos de casa
porque não queria fazer
todos os trabalhos, mas
quando me portava bem
ia sempre andar de
bicicleta, a pé ou de
patins ao final do dia, era
muito divertido. Quando
chegou o calor até

comíamos gelados
depois do lanche. A
minha mãe brincou muito
comigo durante este
período.

Agora que já
estamos a acabar o ano,
já sinto saudades da
minha escola e dos meus
amigos. Sempre gostei
muito de brincar com
eles nos intervalos das
aulas. É bom quando a
minha mãe brinca
comigo, mas com os
meus amigos é sempre
diferente.

MARTIM AGOSTINHO, P6

Neste último período
escolar, as aulas foram
dadas de uma maneira a
que ninguém estava ha-
bituado. Teve mesmo de
ser assim, mas as sau-
dades que temos dos
nossos amigos e profes-
sores são muitas. Este
modo de ensino não nos
favoreceu nada. Tornou-
se algo muito cansativo
e com uma carga de tra-
balho exagerada.
Estamos todos muito
apreensivos, não há nada
como a nossa escola.
Tenho saudades das brin-
cadeiras no recreio, do
convívio com todos, das
a t i v i d a d e s
extracurriculares e muito

mais. E tudo isto para
não falar daqueles dias
em que tudo parece que
corre mal, ou porque não
há internet, ou porque o
computador não funcio-
na, enfim…

  Apesar de tudo, te-
mos que agradecer à pa-
ciência que muitos dos
nossos pais tiveram para
nos ajudar com todas
estas novas tecnologias,
e muitos deles sem te-
rem conhecimento al-
gum. Foi uma etapa mui-
to longa para todos nós,
e o pior é que nem sabe-
mos muito bem quando
termina.

  Não nos podemos
esquecer daqueles meni-

nos que não têm compu-
tador nem internet. Es-
ses nem podem ver os
amigos à distância. Para
muitos professores, tam-
bém não terá sido nada
fáci l , principalmente
aqueles que têm filhos
menores, terem que lhes
prestar atenção e dar
aulas ao mesmo tempo.
Mas nem tudo é mau. O
que levamos de bom des-
te tempo de
confinamento são todas
as aprendizagens a nível
informático que nos aju-
darão muito nos anos
seguintes. Aprendemos
que nem tudo, afinal, faz
tanta falta como pensá-
vamos. O melhor desta
vida é mesmo estar em
convívio e partilha com os
outros. Também nunca
estive tanto tempo junto
com os meus familiares,
o que foi bom. Só nas
férias e fins de semana.
Ficar fechado em casa
não é mesmo nada agra-
dável, como às vezes até
desejávamos não ir à es-
cola. O melhor é mesmo
ir, nem que seja por me-
nos tempo. Este é o meu
desejo e acredito que
seja o de muitos meni-
nos tal como eu. Para
terminar, só me resta di-
zer “Boas férias”.

Divirtam-se.

O MELHOR DESTA VIDA
É O CONVÍVIO

CRISTIANA SERRANO, P6

O terceiro período da
escola onde i ria
completar o meu 3.ª ano
foi passado todo em
minha casa. Todos os
trabalhos e tudo o que
precisava aprender foi
através da televisão e do
computador. Todos
fomos obrigados a isolar-
nos por causa de um
vírus que ninguém vê
mas chegou até nós e
continua presente. Um
vírus que é transmitido
tão facilmente que foi
preciso parar de conviver

A MINHA ESCOLA EM CASA
MIGUEL SILVA, P6

com as outras pessoas,
com os meus amigos,
com os meus
professores, com a
minha família.

Todos mudaram o
seu dia a dia e todos
pararam para
conseguirmos que o vírus
não se espalhasse. A
minha mãe deixou de
trabalhar para f icar
connosco e nos ajudar a
aprender. Tive novos
professores na televisão.
Aprendi coisas novas
mesmo com as

brincadeiras dos meus
irmãos. Habituei-me a
uma nova rotina. Muitos
dias de chuva que sabia
bem ficar em casa e
muitos dias de sol para
passear de bicicleta.
Muitos trabalhos de casa
também.

Agora, que estão
quase a acabar estes
dias de escola em casa
e estou quase de férias
espero voltar a ver todos
os meus amigos em
setembro para um novo
ano.

As aulas do 3º
período foram muito
diferentes este ano letivo.

Ficámos em casa
por causa de uma
doença que se chama
Covid-19. O Agrupamento
de Escolas criou um e-
mail para cada um de

AS AULAS DO 3º PERÍODO
DINIS TAVARES, P6

nós e os professores
env iavam planos de
trabalho e fichas, todas
as semanas, para
fazermos. Temos aulas
síncronas no Zoom e no
Classroom e também
aulas a que assistimos
na telev isão com o

programa “Estudo em
Casa”.

Tenho mui tas
saudades da minha
escola, dos meus
amigos e de tudo como
era antes desta
pandemia.

O 3º PERÍODO
RAFAEL LOPES, P6

Dev ido a esta
pandemia, desde o dia
13 de Março, eu, os
meus irmãos, a minha
turma e todos os alunos
do país tivemos que ficar
em casa, para combater
o vírus.

Como não houve
melhoras, optou-se pelo
p r o g r a m a
#estudoemcasa, que
passa na RTP Memória,
onde dá as matérias do
1ºano ao 9ºano. Desde
que começou o
programa, tenho
assistido a todas as
aulas do 3º e 4º ano, e
também tenho aulas
virtuais com a professora

onde tiramos dúvidas,
corrigimos trabalhos e
conversamos uns com
os outros.

Assim, a minha
rotina, durante os dias
úteis,  passou  a  ser  a
seguinte: de manhã, vejo
as aulas na televisão e,
à tarde, realizo as fichas
das aulas da manhã e os
restantes trabalhos
pedidos. À segunda e
sexta-feira, a minha
turma faz
videoconferência com a
nossa professora Glória,
e à quarta-feira fazemos
videochamada com a
professora F il ipa de
Inglês. Depois, aproveito
o fim-de-semana para

descansar, brincar e
jogar no telemóvel e no
computador em casa.

Eu gosto de ter aulas
em casa, mas é um
pouco difícil porque não
estava habituado e a
matéria passa rápido na
televisão, e por vezes
tenho dificuldade em
acompanhar a nova
matéria.

Espero que em
setembro volte tudo à
normalidade, possa
voltar à escola para estar
com os meus amigos, ter
aulas com a minha
professora, poder brincar
nos intervalos e jogar
futebol no campo.

www.aeproencaanova.pt
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Dia 8 de novembro,
os alunos do 12ºA da
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca procederam
à execução de um
projeto no recinto
escolar, previamente
elaborado, e que
consistiu na plantação
de sementes de várias
espécies.

O projeto
pretendia fazer a
recuperação da horta
já existente, num dos
espaços envolventes
da escola. No âmbito
da discipl ina de
Biologia, os alunos
propuseram-se a pôr
em prát ica os
c o n h e c i m e n t o s
a d q u i r i d o s ,

Horta organizada pelos
alunos do 12ºAno

Horta Escolar
procedendo à seleção
de sementes e
“plântulas”, isto é,
plantas em estágio
inicial de crescimento.

Foram feitos vários
grupos, em que cada
um procedeu à triagem
das espécies vegetais
a plantar e à
manutenção das
mesmas em cada
parcela da horta
atribuída aos alunos.

Assim, os alunos
conseguirão entender
como as várias
espécies interagem
entre si e a importância
da implementação de
uma agricul tura
tradicional para a
sustentabilidade do
nosso planeta.

ADELINO PAIS,  DIOGO MATA,
RAFAEL MATIAS E RICARDO COUTO

É obrigar-nos a estar presos sem vontade;
É ver muita gente a morrer, o que é aterrador;
É não podermos estar em comunidade.

Por não sabermos quem é portador.
Nos corações humanos há saudade,
Como pode algo invisível causar tanta dor?

 Ana Marques (ASC, 1º ano)

No dia 1 de junho,
o Município de Proença-
a-Nova, em
colaboração com o
Agrupamento de
Escolas, assinalou o
Dia da Criança com a
apresentação da peça
de teatro “O Príncipe
Nabo” pela Companhia
de Teatro AtrapalhArte.

A apresentação da
peça foi transmitida em
direto através da

Dia da Criança - 2020 - online

Recriação do soneto
“Amor é um fogo que arde sem se ver”

de Luís de Camões
A Covid-19 é um inimigo que mata sem se ver;
É um vírus que causa mortes sem piedade;
É transmissível e mata os que têm mais idade;
É tão perigoso que todos têm medo de sofrer;

É uma reviravolta no nosso modo de viver;
É solitário e anda por entre a gente;
É nunca contentar-se de contente;
É quem amamos que ela nos faz perder;

plataforma onl ine
Youtube, sendo vista
pelas crianças do pré-
escolar e do 1º ciclo.

Esta iniciativa está
integrada no projeto
“Plano Integrado e
Inovador de Combate ao
Insucesso Escolar”,
cofinanciado pelo Centro
2020, Portugal 2020 e
União Europeia, através
do FSE (Fundo Social
Europeu).


